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Apresentação 

 

O presente trabalho buscou estimar a importância econômica do setor aéreo brasileiro 

por meio de três análises. A primeira estima uma matriz de insumo-produto e uma matriz de 

contabilidade social e calcula, a partir delas, o PIB do setor aéreo, assim como sua 

contribuição econômica gerando produção, renda e emprego não apenas diretamente, no 

próprio setor, mas indiretamente, nos setores dos quais compra insumos, e de forma 

induzida, ao gerar renda e emprego nos vários setores e, com isso, aumentar a produção, o 

emprego e a renda por meio do consumo maior de produtos de terceiros setores.  

A segunda análise procura estimar a participação do setor aéreo nos setores que 

formam o turismo, bem como analisar o potencial gerador de emprego, renda e produção do 

setor aéreo comparando-o com os setores que constituem o turismo. 

A terceira busca analisar a demanda de transporte aéreo, destacar seus 

determinantes e os de sua evolução ao longo dos últimos anos, calculando a sensibilidade 

desta demanda a preços, renda e taxa de câmbio.  

Ao longo das análises, em particular nas duas primeiras, procura-se tirar conclusões 

referentes à abertura do espaço aéreo brasileiro  às empresas estrangeiras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



I - A IMPORTÂNCIA ECONÔMICA DO SETOR AÉREO E PERSPE CTIVAS 

ANTE A ABERTURA DO SETOR ÀS EMPRESAS ESTRANGEIRAS 

 
Introdução 
 

 
  O objetivo deste trabalho é entender a importância do setor aéreo na economia 

brasileira, no que se refere à demanda de insumos no seu processo produtivo, no que tange 

à oferta de insumos para os processos produtivos de outros setores, e no atendimento da 

demanda final. Ao longo destas análises, calcularemos os efeitos de encadeamento para trás 

e para frente que o crescimento do setor aéreo provoca e, assim, a importância que tem no 

desenvolvimento da economia brasileira como um todo. Neste sentido, estimaremos o 

potencial do setor aéreo para estimular a produção em outros setores, assim como para 

gerar renda e emprego na economia. Assim, fazendo, estaremos destacando a contribuição 

do setor para o desenvolvimento da economia brasileira, e chamando atenção para os 

cuidados necessários quando da tomada de decisões de política econômica ou políticas 

setoriais que o afetem.  

 

 O trabalho está organizado em três itens. No primeiro, descreveremos o setor 

relativamente à economia brasileira, a partir da matriz de insumo-produto e de contabilidade 

social, explicando-as. No segundo, serão descritos os efeitos para frente e para trás que o 

desenvolvimento do setor aéreo provoca. Finalmente, no terceiro item, calcularemos os 

geradores de produção, renda e emprego. Esses geradores serão estimados para todos os 

setores da economia e ordenados os diversos coeficientes de forma a se conhecer a posição 

relativa do setor aéreo. Ao final, faremos algumas considerações conclusivas.  

 

 

1. As matrizes de insumo-produto e de contabilidade social e o setor aéreo na 

economia brasileira  

 

 A matriz de insumo-produto e a de contabilidade social usaram dados do IBGE de 

2006, últimos dados revisados disponíveis, e foram construídas contemplando os 81 setores 

nos quais a economia brasileira como um todo está dividida. Destes 81 setores, três foram 

agregados para formar o que estamos chamando de setor aéreo: o de transporte aéreo de 



passageiros, o de transporte aéreo de carga e o de serviços auxiliares do transporte aéreo. 

Assim, as matrizes foram construídas com 79 setores, um dos quais é o setor aéreo 

 

 De forma a dar uma idéia resumida do tipo de relação entre os setores analisados o 

Quadro 1 agrega os 79 setores em 4, quais sejam a agricultura, a indústria, o setor serviços 

e, separadamente, o setor aéreo, numa pequena matriz onde estão dispostos alguns dos 

dados obtidos. Por meio deste quadro, é possível verificar a relação do setor aéreo com os 

macro setores da economia, assim como a participação do setor aéreo na formação do PIB 

brasileiro.  

 

 No canto superior esquerdo do Quadro 1, nas linhas e colunas, encontram-se os 

mencionados quatro setores. Em azul, encontra-se com destaque o setor aéreo. As linhas 

mostram quanto cada setor fornece para os demais, como insumo usado nos processos de 

produção dos outros. Nas colunas encontram-se quanto cada setor consome de insumo dos 

demais para produzir. 

 

 Observando a linha do setor aéreo, é possível verificar, em primeiro lugar, que ele é 

principalmente um setor de fornecimento de serviços finais de transporte, ou seja, do valor 

bruto de sua produção total (R$27.901,12 milhões) a maior parte atende a uma demanda 

final de serviço de transporte (R$20.700,65 milhões), ao invés de uma demanda 

intermediária do serviço usado como insumo no processo produtivo dos demais setores 

(R$7.200,48 milhões).  

 

 Quando comparamos a linha e a coluna do setor aéreo observamos que o setor é 

principalmente demandador de insumos dos demais (coluna), ao invés de fornecedor de 

insumos (linha). Isso mostra que a importância do setor aéreo no conjunto dos processos 

produtivos está sobretudo na geração de demanda para os demais setores da economia. 

  

  Como serviço intermediário usado na produção dos demais, conforme é possível ver 

na linha azul, vemos que o setor aéreo fornece serviços principalmente para os processos de 

produção do setor serviços (R$4.343,53 milhões), e para o setor industrial em menor 

proporção (R$1.970,77 milhões) e em proporção muito pequena (R$ 36,02 milhões) para o 

setor agrícola. Na coluna azul vemos que o setor aéreo consome insumos provenientes , 



principalmente do setor industrial (R$9.691,47 milhões) e do  setor  de serviços (R$ 7.164,31 

milhões). Em seguida destaca-se o que ele consome do próprio setor aéreo (R$850,16 

milhões), como é o caso dos serviços prestados pelos setores auxiliares do transporte aéreo, 

e bem atrás o consumo de insumos agrícolas (R$0,84 milhões).  

 

 Para calcular a contribuição do setor aéreo para o PIB brasileiro, é preciso descontar 

do total da produção do setor aéreo os insumos provenientes dos demais setores, já 

contados como contribuição deles para o PIB brasileiro, assim como as importações. Assim, 

temos que o setor aéreo produz um valor adicionado a custo de fatores de R$ 6.686,22 

milhões, que corresponde a 0,33% do PIB nacional. Ao adicionarmos a esse PIB impostos e 

deduzirmos subsídios temos o PIB a preços básicos e, no caso do setor aéreo, ele 

corresponde a 0,34% do PIB brasileiro. 

 

  O PIB, além de ser a soma dos valores adicionados pelos vários setores é também a 

somatória de todas as rendas geradas na economia. Assim, ao calcular o PIB, podemos 

também obter informações sobre salários pagos nos vários setores, assim como sobre lucros 

e demais rendimentos gerados nos processos de produção. É o que se acha indicado na 

parte inferior esquerda do Quadro 1. 

 

 Ao analisar as remunerações dos fatores de produção percebemos que há uma 

grande participação do trabalho qualificado no setor. Comparado esse valor das 

remunerações do trabalho qualificado no setor aéreo, com as do trabalho qualificado na 

economia brasileira como um todo, como fazemos por meio Quadro 2, isso também se 

destaca.  

 

Observe-se que neste Quadro 2, comparamos o setor aéreo com relação à economia 

brasileira como um todo quanto a várias informações. Como a contribuição do setor aéreo 

para a economia brasileira, medida pelo PIB, é de 0,34%, todos os itens que mostrarem 

percentual de participação maior do que este destacam-se pela intensidade maior, do setor 

aéreo relativamente à economia brasileira como um todo. Assim, o trabalho qualificado é 

particularmente importante (0,60% do trabalho qualificado brasileiro, enquanto a contribuição 

para o PIB brasileiro é de 0,34%), mostrando que o setor aéreo é um grande empregador de 

mão de obra qualificada no Brasil. Isso se confirma ao observar que as participações de 



trabalhadores de renda alta e média no setor são maiores do que as dos trabalhadores de 

renda baixa e muito baixa.  

 

 Outro destaque é a participação do consumo de transporte aéreo como proporção do 

consumo total do país, que é bastante maior do que a participação no PIB. Observa-se ainda 

um destaque, onde a contribuição do setor aéreo para a economia brasileira excede a 

contribuição para o PIB. Trata-se dos impostos indiretos que contribuem com fatia maior do 

total de impostos indiretos brasileiros do que o setor aéreo contribui para o PIB brasileiro, 

indicando que o setor paga proporcionalmente mais impostos do que a média dos setores 

econômicos. 

 

 Finalmente, observe-se que a parcela de capital usado no setor é inferior à da sua 

contribuição para o PIB, indicando que o setor é pouco intensivo em capital. De fato, quando 

somamos as remunerações dos fatores nos transportes aéreos percebemos que a 

participação das remunerações do trabalho, incluindo os trabalhadores por conta própria, é 

de R$ 4778,27 milhões (excluídas as contribuições sociais) contra uma remuneração do 

capital (empregadores + capital) de R$ 1.300,82 milhões. Assim, o setor é intensivo em 

trabalho, uma vez que o peso deste nas remunerações é de 79 %, contra 21 % do capital.  

 

 A partir destes dados, que deram origem a essa primeira descrição feita aqui, foi 

possível calcular indicadores mais precisos e detalhados de geração de estímulos para a 

produção, na economia brasileira, assim como de geração de renda e emprego a partir do 

desenvolvimento do setor aéreo.  

  

 

2. O setor aéreo e os efeitos de encadeamentos para tr ás e para frente  
 
 
 A importância econômica de um setor pode ser avaliada pelo PIB, mas também pela 

sua contribuição para os demais em termos de fornecimento de insumos para o processo 

produtivo, e em termos de insumos demandados dos demais, estimulando, assim, a 

produção e a geração de renda e emprego na economia. Isso pode ser medido por meio dos 

chamados efeitos de encadeamento para trás, ao adquirir insumos dos outros, e para frente, 

fornecendo insumos para os demais. 



 

 

 

 

 

Quadro 1 - Matriz de Insumo-Produto e Matriz de Con tabilidade Social - O Setor Aéreo e a Economia Bras ileira - 2006 – R$ milhões 

Setores Agricultura Indústria Serviços Setor Aéreo 
Demanda 
Intermediária Demanda Total 

Valor Bruto da 
Produção 

Agricultura 16.111,47 108.575,89 3.507,87 0,84 128.196,07 69.746,93 197.943,00 

Indústria 43.477,59 667.022,81 203.322,64 9.691,47 923.514,51 915.420,49 1.838.935,00 

Serviços 14.833,79 263.169,80 409.954,46 7.164,31 695.122,35 1.361.184,53 2.056.306,88 

Setor Aéreo  36,02 1.970,77 4.343,53 850,16 7.200,48 20.700,65 27.901,12 

Consumo Intermediário 74.458,86 1.040.739,27 621.128,50 17.706,78   2.367.052,59 4.121.086,00 

Impostos/prod. 5.874,38 86.277,51 66.275,79 1.881,89   Brasil   

Importações 6.380,76 126.316,23 37.834,22 1.477,83 172.009,03 2.367.052,59 Demanda Total 

Consumo Intermed. + Impostos + Importações 86.714,00 1.253.333,00 725.238,51 21.066,49   174.753,44 Outros Impostos 

 Valor Bruto da Produção 197.943,00 1.838.935,00 2.056.306,88 27.901,12  BRASIL PIB c. f.     

Valor Adicionado Bruto (PIB)a custo de fatores 110.076,00 574.332,00 1.316.526,78 6.686,22       
Remunerações de trabalhadores, inclusive por 
conta própria e contribuições sociais  94.987,00 273.968,00 807.969,59 5.385,41   2.369.797,00 

Demanda Final - PIB p. 
m. 

EOB (Empregador e Capital) - Lucros 15.089,00 300.364,00 508.557,18 1.300,82       

Vl.Ad. PIB c.f 110.076,00 574.332,00 1.316.526,78 6.686,22       

+Impostos-Subs. 1.153,00 11.270,00 14.541,60 148,40       

Vl.Ad.PIB p.bás. 111.229,00 585.602,00 1.331.068,37 6.834,63       

Trab.ÑQualif. 26.782,02 44.910,59 64.888,86 44,86       

Trab.Semi  Qualif 4.922,19 28.354,07 58.622,70 26,09       

Trab. Qualif. 7.516,89 122.301,11 450.935,98 3.997,64       

Empregador 1.935,34 38.525,27 65.228,54 166,85       

ContaPrópria 47.984,00 38.845,00 125.380,32 709,68       

Exc. Op. 13.153,66 261.838,73 443.328,65 1.133,97       

Vl. Ad.PIB p. bás. 111.229,00 585.602,00 1.331.068,37 6.834,63 2.034.734,00 PIB p. bas.   

Impostos/prod. 5.874,38 86.277,51 66.275,79 1.881,89 160.309,56     

Outros Impostos         174.753,44     

Vl.Ad -PIB  p. m.           PIB p. m.   

            2.369.797,00   



 
 
 

Quadro 2 – O Setor Aéreo e a Economia Brasileira 
 A - Brasil C- Setor Aéreo C/A 

Valor Bruto da Produção 4.121.086,00 27.901,12 0,68% 
PIB – Valor Adicionado c. f. 2.007.621,00 6.686,22 0,33% 
PIB - Valor Adicionado p. b. 2.034.734,00 6.834,63 0,34% 

Demanda Final 2.367.052,59 20.700,65 0,87% 
    

Remunerações 1.026.222,00 4.778,27 0,47% 
Trabalho não-qualificado 136.626,33 44,86 0,03% 
Trabalho semi qualificado 91.925,04 26,09 0,03% 

Trabalho qualificado 584.751,63 3.997,64 0,68% 
Empregador 105.856,00 166,85 0,16% 

Conta própria 212.919,00 709,68 0,33% 
Capital 719.455,00 1.133,97 0,16% 

    
Distribuição da 
remuneração    

f1: Pobres 46.578,65 200,43 0,43% 
f2 :Renda Baixa 249.263,54 940,30 0,38% 
f3 :Renda Média 353.790,89 1.856,48 0,52% 
f4 :Renda Alta 493.151,91 3.081,88 0,62% 

    
Consumo 1.211.541,33 18.392,62 1,52% 
f1: Pobres 58.617,78 86,20 0,15% 

f2: Renda Baixa 272.492,92 412,90 0,15% 
f3: Renda Média 355.239,06 910,70 0,26% 
f4: Renda Alta 525.191,57 16.982,82 3,23% 
Investimento 323.205,30 289,66 0,09% 

Impostos indiretos 160.309,56 1.881,89 1,17% 
Recebimento de divisas 320.114,81 2.008,70 0,63% 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



Como o setor aéreo é, principalmente, um fornecedor de serviço final de 

transporte para os consumidores, sua importância maior, nas cadeias produtivas, 

é produzindo efeitos de encadeamento para trás, ou seja, estimulando os demais 

setores por meio da sua demanda de insumos provenientes dos mesmos.  Daí 

porque, nos Quadros 3 e  4 adiante, vemos que os efeitos para trás (1,25), 

provocados pelo aumento de produção de transporte aéreo demandando insumos 

de outros setores, são maiores do que os efeitos para frente (0,32), provocados 

quando ele fornece insumos para os demais. O Quadro 3 mostra também que, 

comparando o setor aéreo com os demais 79 setores da economia, ele ocupa a 

16ª posição entre os 79 setores, situando-se no grupo dos que mais estimulam a 

economia com demanda de insumos.  

  

De forma a melhorar a comparação com os demais setores dividimos os 79 

setores em 3 grupos. Os 33,3% que mostram coeficientes mais altos, seguindo-se 

os grupos médio, formado pelos 33,3% intermediários e os 33,3% mais baixos. A 

isso, em cada quadro, estamos chamando de intensidade alta, média ou baixa.  

 
 No Quadro 5,  vemos os efeitos totais de encadeamento provocados pelo 

aumento de uma unidade de produção do setor aéreo. A posição ocupada pelo 

setor aéreo, neste caso, cai para 33º lugar, em vista do pequeno impacto que ele 

tem como fornecedor de insumos para a produção dos demais (encadeamentos 

para frente). Mesmo assim, observe-se que os efeitos de encadeamentos totais do 

setor situam-se na faixa média de intensidade.  Algumas conseqüências destes 

efeitos de encadeamento em termos de estímulos criados para a produção da 

economia como um todo, assim como para a geração de empregos e renda, serão 

analisados no próximo item.  

 
 

 
 



 
Quadro 3- Efeitos de Encadeamento para Trás 

  Índice de Ligação Trás   Índice de Ligação  Trás 
1  Alimentos e Bebidas  9,34 41  Peças e acessórios para veículos automotores  0,54 
2  Administração pública e seguridade social  7,85 42  Transporte rodoviário de cargas  0,54 
3  Construção  5,70 43  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  0,53 
4  Automóveis, camionetas e utilitários  4,22 44  Têxteis  0,41 
5  Comércio  3,75 45  Atividades recreativas e culturais  0,39 
6  Alimentação  2,61 46  Artigos de borracha e plástico  0,37 
7  Outros serviços prestados às famílias  2,57 47  Produtos  químicos  0,36 
8  Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos  2,56 48  Jornais, revistas, discos  0,36 
9  Saúde mercantil  2,54 49  Serviços de manutenção e reparação   0,35 

10  Refino de petróleo e coque  2,25 50  Álcool  0,31 
11  Saúde pública  2,16 51  Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico  0,28 
12  Intermediação financeira e seguros  1,79 52  Fabricação de resina e elastômeros  0,27 
13  Educação pública  1,60 53  Outros produtos de minerais não-metálicos  0,21 
14  Agricultura, silvicultura, exploração florestal  1,34 54  Produtos de madeira - exclusive móveis  0,20 
15  Móveis e produtos das indústrias diversas  1,29 55  Ativ. Aux. Transp. de cargas  0,20 
16  Transporte aéreo   1,25 56  Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal  0,14 
17  Material eletrônico e equipamentos de comunicações  1,24 57  Outros da indústria extrativa  0,12 
18  Artigos do vestuário e acessórios  1,23 58  Transporte aquaviário de cargas  0,11 
19  Educação mercantil  1,17 59  Produtos e preparados químicos diversos  0,10 
20  Caminhões e ônibus  1,13 60  Tintas, vernizes, esmaltes e lacas  0,10 
21  Serviços de informação  0,98 61  Transporte rodoviário de passageiros interestadual  0,08 
22  Fabricação de aço e derivados  0,96 62  Agências e organizadoras de viagens   0,06 
23  Pecuária e pesca  0,93 63  Transporte ferroviário de cargas  0,05 
24  Artefatos de couro e calçados  0,92 64  Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros  0,05 
25  Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana  0,88 65  Outros transportes rodoviários regulares de passageiros  0,04 
26  Perfumaria, higiene e limpeza  0,87 66  Cimento  0,04 
27  Outros equipamentos de transporte  0,83 67  Transporte ferroviário de passageiros - municipal  0,04 
28  Máquinas para escritório e equipamentos de informática  0,80 68  Defensivos agrícolas  0,03 
29  Minério de ferro  0,75 69  Correio  0,03 
30  Produtos farmacêuticos  0,74 70  Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre  0,03 
31  Outras atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e imóveis  0,72 71  Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal  0,03 
32  Serviços prestados às empresas  0,71 72  Transporte aquaviário de passageiros  0,01 
33  Transporte rodoviário de passageiros municipal  0,67 73  Seviços de turismo e excursões  0,01 
34  Metalurgia de metais não-ferrosos  0,67 74  Outros transportes rodoviários não-regulares de passageiros  0,01 
35  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  0,66 75  Seviços de táxi  0,00 
36  Celulose e produtos de papel  0,62 76  Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros  0,00 
37  Alojamento  0,59 77  Transporte rodoviário de passageiros internacional  0,00 
38  Eletrodomésticos  0,57 78  Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros  0,00 
39  Petróleo e gás natural  0,57 79  Transporte regular em bondes e teleféricos  0,00 
40  Produtos do fumo  0,56 79  Transporte regular em bondes e teleféricos  0,00 

Intensidade BaixaIntensidade MédiaIntensidade Alta



 
Quadro 4- Efeitos de Encadeamento para Frente 

   Índice de Ligação Frente    Índice de Ligação Fren te 
1  Comércio  6,57 40  Transporte aquaviário de cargas  0,38 
2  Serviços prestados às empresas  6,33 41  Tintas, vernizes, esmaltes e lacas  0,37 
3  Intermediação financeira e seguros  5,28 42  Cimento  0,36 
4  Serviços de informação  4,88 43  Móveis e produtos das indústrias diversas  0,33 
5  Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana  4,32 44  Transporte aéreo   0,32 
6  Refino de petróleo e coque  4,21 45  Minério de ferro  0,31 
7  Agricultura, silvicultura, exploração florestal  3,82 46  Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre  0,30 
8  Petróleo e gás natural  3,34 47  Transporte rodoviário de passageiros municipal  0,20 
9  Transporte rodoviário de cargas  2,53 48  Perfumaria, higiene e limpeza  0,18 

10  Alimentos e Bebidas  2,50 49  Educação mercantil  0,16 
11  Produtos  químicos  2,47 50  Alojamento  0,16 
12  Fabricação de aço e derivados  2,34 51  Transporte ferroviário de cargas  0,15 
13  Pecuária e pesca  2,19 52  Saúde mercantil  0,12 
14  Artigos de borracha e plástico  2,11 53  Artigos do vestuário e acessórios  0,12 
15  Peças e acessórios para veículos automotores  2,11 54  Atividades recreativas e culturais  0,11 
16  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  1,70 55  Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros  0,11 
17  Outros produtos de minerais não-metálicos  1,25 56  Outros equipamentos de transporte  0,11 
18  Construção  1,22 57  Agências e organizadoras de viagens   0,09 
19  Outras atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e imóveis  1,16 58  Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico  0,09 
20  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  1,11 59  Máquinas para escritório e equipamentos de informática  0,07 
21  Celulose e produtos de papel  1,09 60  Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal  0,06 
22  Têxteis  1,07 61  Caminhões e ônibus  0,06 
23  Jornais, revistas, discos  1,05 62  Automóveis, camionetas e utilitários  0,04 
24  Fabricação de resina e elastômeros  1,02 63  Transporte rodoviário de passageiros interestadual  0,03 
25  Metalurgia de metais não-ferrosos  0,98 64  Eletrodomésticos  0,03 
26  Ativ. Aux. Transp. de cargas  0,97 65  Artefatos de couro e calçados  0,02 
27  Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos  0,78 66  Transporte ferroviário de passageiros - municipal  0,02 
28  Outros serviços prestados às famílias  0,69 67  Outros transportes rodoviários regulares de passageiros  0,02 
29  Produtos de madeira - exclusive móveis  0,61 68  Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal  0,01 
30  Serviços de manutenção e reparação   0,60 69  Educação pública  0,01 
31  Outros da indústria extrativa  0,55 70  Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros  0,01 
32  Alimentação  0,53 71  Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros  0,00 
33  Defensivos agrícolas  0,52 72  Seviços de turismo e excursões  0,00 
34  Produtos e preparados químicos diversos  0,52 73  Transporte aquaviário de passageiros  0,00 
35  Correio  0,51 74  Outros transportes rodoviários não-regulares de passageiros  0,00 
36  Álcool  0,45 75  Seviços de táxi  0,00 
37  Produtos farmacêuticos  0,44 76  Transporte rodoviário de passageiros internacional  0,00 
38  Administração pública e seguridade social  0,44 77  Produtos do fumo  0,00 
39  Material eletrônico e equipamentos de comunicações  0,38 78  Transporte regular em bondes e teleféricos  0,00 
40  Transporte aquaviário de cargas  0,38 79  Saúde pública  0,00 

Intensidade BaixaIntensidade MédiaIntensidade Alta  
 



 
Quadro 5- Efeitos de Encadeamento Totais 

 Índice de Ligação Total    
1 Alimentos e Bebidas 5,93 40 Produtos farmacêuticos 0,59 
2 Comércio 5,16 41 Ativ. Aux. Transp. de cargas 0,59 
3 Administração pública e seguridade social 4,15 42 Minério de ferro 0,53 
4 Intermediação financeira e seguros 3,53 43 Perfumaria, higiene e limpeza 0,52 
5 Serviços prestados às empresas 3,52 44 Serviços de manutenção e reparação 0,47 
6 Construção 3,46 45 Artefatos de couro e calçados 0,47 
7 Refino de petróleo e coque 3,23 46 Outros equipamentos de transporte 0,47 
8 Serviços de informação 2,92 47 Transporte rodoviário de passageiros municipal 0,44 
9 Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 2,60 48 Máquinas para escritório e equipamentos de informática 0,43 
10 Agricultura, silvicultura, exploração florestal 2,58 49 Produtos de madeira - exclusive móveis 0,41 
11 Automóveis, camionetas e utilitários 2,13 50 Álcool 0,38 
12 Petróleo e gás natural 1,95 51 Alojamento 0,37 
13 Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos 1,67 52 Outros da indústria extrativa 0,33 
14 Fabricação de aço e derivados 1,65 53 Produtos e preparados químicos diversos 0,31 
15 Outros serviços prestados às famílias 1,63 54 Eletrodomésticos 0,30 
16 Alimentação 1,57 55 Produtos do fumo 0,28 
17 Pecuária e pesca 1,56 56 Defensivos agrícolas 0,28 
18 Transporte rodoviário de cargas 1,53 57 Correio 0,27 
19 Produtos  químicos 1,41 58 Atividades recreativas e culturais 0,25 
20 Saúde mercantil 1,33 59 Transporte aquaviário de cargas 0,25 
21 Peças e acessórios para veículos automotores 1,33 60 Tintas, vernizes, esmaltes e lacas 0,23 
22 Artigos de borracha e plástico 1,24 61 Cimento 0,20 
23 Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 1,18 62 Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico 0,18 
24 Saúde pública 1,08 63 Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre 0,16 
25 Outras atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e imóveis 0,94 64 Transporte ferroviário de cargas 0,10 
26 Celulose e produtos de papel 0,85 65 Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal 0,10 
27 Metalurgia de metais não-ferrosos 0,83 66 Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros 0,08 
28 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 0,82 67 Agências e organizadoras de viagens 0,07 
29 Material eletrônico e equipamentos de comunicações 0,81 68 Transporte rodoviário de passageiros interestadual 0,06 
30 Educação pública 0,81 69 Outros transportes rodoviários regulares de passageiros 0,03 
31 Móveis e produtos das indústrias diversas 0,81 70 Transporte ferroviário de passageiros - municipal 0,03 
32 Transporte aéreo 0,79 71 Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal 0,02 
33 Têxteis 0,74 72 Transporte aquaviário de passageiros 0,01 
34 Outros produtos de minerais não-metálicos 0,73 73 Seviços de turismo e excursões 0,01 
35 Jornais, revistas, discos 0,70 74 Outros transportes rodoviários não-regulares de passageiros 0,01 
36 Artigos do vestuário e acessórios 0,68 75 Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros 0,00 
37 Educação mercantil 0,66 76 Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros 0,00 
38 Fabricação de resina e elastômeros 0,65 77 Seviços de táxi 0,00 
39 Caminhões e ônibus 0,60 78 Transporte rodoviário de passageiros internacional 0,00 
40 Produtos farmacêuticos 0,59 79 Transporte regular em bondes e teleféricos 0,00 

Intensidade BaixaIntensidade MédiaIntensidade Alta



 
3. Geração de produção, renda e emprego por meio de  desenvolvimento do 
setor aéreo 
 
  O perfil anunciado pelo Quadro 3 de importância do setor aéreo na 

demanda de insumos mostra que ele tende a ser um bom estimulador da 

produção da economia como um todo, assim como gerador de renda e emprego. 

 

  Isso porque, ao aumentar sua própria produção, ele amplia os empregos 

gerados no setor, assim como a renda. A isso chamamos de efeitos diretos, ou 

seja, no próprio setor. Mas ao demandar insumos para satisfazer a esse aumento 

de produção, o setor aéreo estimula também a produção de outros setores, assim 

como a geração de emprego e renda neles. Esses são os efeitos indiretos. Além 

disso, essa renda nova gerada pelos efeitos diretos e indiretos vai ser 

transformada em demanda e gastos a serem realizados em outros setores e 

também nestes a produção, o emprego e a renda aumentam. Estes são os efeitos 

induzidos. Assim, o impacto total de um aumento da demanda e da produção de 

serviço de transporte aéreo é muito maior do que o que parece à primeira vista, e 

o desenvolvimento do setor beneficia não apenas os consumidores finais, mas 

outros setores da economia. São essas as estimativas que analisaremos agora, 

por meio dos Quadros 6 a 21. 

 

 Começando pela produção, os Quadros 6 e 7 mostram os impactos de 

aumentos da produção do setor aéreo, sobre a economia como um todo, 

comparados com os impactos que os demais setores da economia provocam 

quando sua produção cresce.  

 

 No Quadro 6, temos os multiplicadores de produção tipo I, que indicam 

quanto um aumento de demanda de transporte aéreo estimula a produção dos 

demais setores ao requerer aumento de suas produções como insumo para a 

produção de transporte aéreo. Tratam-se aqui, apenas dos efeitos diretos (sobre o 

setor aéreo) e indiretos (sobre os demais setores na compra de insumos). O 

multiplicador de produção tipo I é 2,25, ou seja, para o aumento de uma unidade 



monetária de produção de transporte aéreo, a produção dos demais setores 

precisa aumentar 2,25 unidades monetárias. 

 

 Observe-se que como estimulador de produção o setor aéreo encontra-se 

situado entre os que mais estimulam, uma vez que o multiplicador tipo I ocupa o 8º 

lugar entre os 79 setores da economia. 

 

 No Quadro 7 estão os multiplicadores do tipo II. Estes contemplam os 

efeitos de encadeamento induzidos, ou seja, medem quanto a produção dos 

vários setores da  economia  precisa aumentar para atender a um aumento de 

consumo provocado por aumentos de renda provenientes dos aumentos de 

produção do setor aéreo. 

 

 Vemos que o multiplicador tipo 2 é igual a 3,73, ou seja, para cada aumento 

da produção do setor aéreo a produção dos demais setores precisa aumentar de 

3,73 unidades monetárias. No que se refere ao multiplicador tipo II o setor aéreo 

ocupa também lugar de destaque, a 9ª posição entre os 79 setores da economia, 

ou seja, acha-se entre os de alta intensidade em termos de potencial gerador de 

produção. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Quadro 6 – Multiplicador de Produção tipo I  
  Multiplicador de Produção TipoI   Multiplicador de Produção TipoI 

1  Automóveis, camionetas e utilitários  2,50 40  Jornais, revistas, discos  1,83 
2  Caminhões e ônibus  2,48 41  Agências e organizadoras de viagens   1,82 
3  Refino de petróleo e coque  2,36 42  Alojamento  1,82 
4  Alimentos e Bebidas  2,36 43  Transporte rodoviário de passageiros municipal  1,81 
5  Defensivos agrícolas  2,32 44  Transporte rodoviário de passageiros internacional  1,80 
6  Produtos  químicos  2,26 45  Transporte rodoviário de cargas  1,79 
7  Artefatos de couro e calçados  2,26 46  Construção  1,77 
8  Transporte aéreo   2,25 47  Produtos farmacêuticos  1,75 
9  Fabricação de resina e elastômeros  2,22 48  Petróleo e gás natural  1,72 

10  Material eletrônico e equipamentos de comunicações  2,22 49  Ativ. Aux. Transp. de cargas  1,71 
11  Peças e acessórios para veículos automotores  2,20 50  Saúde mercantil  1,70 
12  Outros equipamentos de transporte  2,18 51  Serviços de informação  1,68 
13  Tintas, vernizes, esmaltes e lacas  2,18 52  Agricultura, silvicultura, exploração florestal  1,67 
14  Produtos do fumo  2,18 53  Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana  1,65 
15  Eletrodomésticos  2,17 54  Saúde pública  1,64 
16  Fabricação de aço e derivados  2,15 55  Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico  1,63 
17  Artigos de borracha e plástico  2,14 56  Transporte rodoviário de passageiros interestadual  1,62 
18  Produtos e preparados químicos diversos  2,13 57  Educação mercantil  1,60 
19  Perfumaria, higiene e limpeza  2,12 58  Outros serviços prestados às famílias  1,60 
20  Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos  2,10 59  Correio  1,59 
21  Máquinas para escritório e equipamentos de informática  2,10 60  Serviços prestados às empresas  1,57 
22  Celulose e produtos de papel  2,06 61  Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal  1,55 
23  Metalurgia de metais não-ferrosos  2,06 62  Outros transportes rodoviários regulares de passageiros  1,54 
24  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  2,04 63  Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal  1,53 
25  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  1,98 64  Outros transportes rodoviários não-regulares de passageiros  1,53 
26  Produtos de madeira - exclusive móveis  1,97 65  Administração pública e seguridade social  1,52 
27  Alimentação  1,97 66  Transporte ferroviário de passageiros - municipal  1,50 
28  Têxteis  1,96 67  Intermediação financeira e seguros  1,50 
29  Minério de ferro  1,96 68  Seviços de táxi  1,47 
30  Outros produtos de minerais não-metálicos  1,95 69  Atividades recreativas e culturais  1,44 
31  Móveis e produtos das indústrias diversas  1,95 70  Seviços de turismo e excursões  1,44 
32  Outros da indústria extrativa  1,92 71  Comércio  1,43 
33  Artigos do vestuário e acessórios  1,92 72  Serviços de manutenção e reparação   1,42 
34  Cimento  1,91 73  Educação pública  1,35 
35  Transporte aquaviário de passageiros  1,91 74  Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros  1,22 
36  Pecuária e pesca  1,90 75  Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros  1,16 
37  Transporte ferroviário de cargas  1,89 76  Transporte regular em bondes e teleféricos  1,16 
38  Transporte aquaviário de cargas  1,88 77  Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre  1,15 
39  Álcool  1,87 78  Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros  1,14 

40  Jornais, revistas, discos  1,83 79 
 Outras atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e 
imóveis  1,10 

Intensidade BaixaIntensidade MédiaIntensidade Alta



 
Quadro 7 – Multiplicador de Produção tipo II  
  Multiplicador de Produção Tipo II       

1  Alimentos e Bebidas  4,07 40  Material eletrônico e equipamentos de comunicações  3,46 
2  Pecuária e pesca  4,07 41  Outros produtos de minerais não-metálicos  3,46 
3  Artefatos de couro e calçados  3,98 42  Produtos  químicos  3,44 
4  Automóveis, camionetas e utilitários  3,91 43  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  3,44 
5  Caminhões e ônibus  3,87 44  Transporte rodoviário de passageiros interestadual  3,43 
6  Artigos do vestuário e acessórios  3,81 45  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  3,42 
7  Produtos do fumo  3,78 46  Construção  3,42 
8  Educação mercantil  3,74 47  Serviços prestados às empresas  3,41 
9  Transporte aéreo   3,73 48  Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal  3,40 

10  Educação pública  3,71 49  Álcool  3,40 
11  Alimentação  3,71 50  Jornais, revistas, discos  3,40 
12  Transporte rodoviário de passageiros municipal  3,70 51  Refino de petróleo e coque  3,39 
13  Saúde pública  3,70 52  Fabricação de aço e derivados  3,39 
14  Peças e acessórios para veículos automotores  3,67 53  Ativ. Aux. Transp. de cargas  3,38 
15  Outros serviços prestados às famílias  3,67 54  Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros  3,38 
16  Agências e organizadoras de viagens   3,66 55  Outros transportes rodoviários regulares de passageiros  3,38 
17  Defensivos agrícolas  3,66 56  Outros transportes rodoviários não-regulares de passageiros  3,37 
18  Alojamento  3,65 57  Transporte aquaviário de cargas  3,36 
19  Administração pública e seguridade social  3,64 58  Transporte rodoviário de cargas  3,35 
20  Saúde mercantil  3,61 59  Fabricação de resina e elastômeros  3,35 
21  Produtos de madeira - exclusive móveis  3,59 60  Serviços de manutenção e reparação   3,34 
22  Atividades recreativas e culturais  3,59 61  Comércio  3,33 
23  Transporte ferroviário de cargas  3,59 62  Outros da indústria extrativa  3,33 
24  Agricultura, silvicultura, exploração florestal  3,58 63  Seviços de táxi  3,32 
25  Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos  3,57 64  Seviços de turismo e excursões  3,30 
26  Outros equipamentos de transporte  3,57 65  Metalurgia de metais não-ferrosos  3,26 
27  Transporte aquaviário de passageiros  3,57 66  Serviços de informação  3,23 
28  Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal  3,56 67  Produtos farmacêuticos  3,23 
29  Tintas, vernizes, esmaltes e lacas  3,54 68  Máquinas para escritório e equipamentos de informática  3,22 
30  Eletrodomésticos  3,54 69  Cimento  3,21 
31  Têxteis  3,54 70  Minério de ferro  3,21 
32  Transporte ferroviário de passageiros - municipal  3,54 71  Transporte regular em bondes e teleféricos  3,20 
33  Transporte rodoviário de passageiros internacional  3,52 72  Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros  3,10 
34  Celulose e produtos de papel  3,52 73  Intermediação financeira e seguros  3,09 
35  Perfumaria, higiene e limpeza  3,50 74  Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico  3,07 
36  Correio  3,49 75  Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros  3,03 
37  Produtos e preparados químicos diversos  3,49 76  Petróleo e gás natural  3,02 
38  Móveis e produtos das indústrias diversas  3,49 77  Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana  2,89 
39  Artigos de borracha e plástico  3,49 78  Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre  2,36 

40  Material eletrônico e equipamentos de comunicações  3,46 79 
 Outras atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e 
imóveis  2,16 

Intensidade BaixaIntensidade MédiaIntensidade Alta



 
 

Esse mesmo tipo de análise pode ser feito sobre o potencial gerador de empregos 

do setor aéreo comparando-o com os demais setores da economia. É o que está descrito 

nos Quadros 8 a 11, que descrevem os geradores de emprego e nos quadros 12 e 13 que 

apresentam os multiplicadores de emprego.  

 

O Quadro 8 mostra os empregos gerados diretamente no setor aéreo, ou seja, o 

número de empregos gerados no setor aéreo por R$milhão de aumento de demanda e 

produção de transporte aéreo. Vemos que, a esse respeito, o setor aéreo não está entre 

os que mais empregos diretos cria, uma vez que para cada R$milhão de reais de aumento 

da produção o setor gera 7,18 empregos, enquanto a média da economia é de 21 

empregos. Observe-se, porém, que o setor encontra-se na faixa de intensidade média de 

geração de empregos quando se observa a economia como um todo, situando-se no 

segundo terço entre os setores que mais geram empregos diretos.  

 

 Embora não crie muitos empregos diretos, o setor de transporte aéreo gera muitos 

empregos indiretos, mostrando que, ao se tomar medidas que afetem o setor, é preciso 

cuidado, porque as medidas têm impactos mais gerais do que parecem à primeira vista, 

influenciando a produção de vários setores da economia. É o que vemos no Quadro 9. 

Para cada R$milhão de aumento de produção, o setor cria 17,23 empregos, situando-se 

em 16º lugar entre os 79 setores da economia. Os empregos induzidos, por sua vez, que 

aparecem no Quadro 10, são 36,27 (48º lugar), e os empregos totais são 60,67 (49º lugar). 

Mesmo caindo de posição quanto à geração de empregos diretos, indiretos e induzidos, 

observe-se que o setor encontra-se sempre dentro dos de intensidade média quanto a 

isso.  

 

 Enquanto os geradores de emprego avaliam a quantidade de emprego gerada a 

partir de um aumento monetário de demanda e produção no setor em análise, os 

multiplicadores indicam por quanto cada emprego gerado no setor é multiplicado quando 

se computa todos os empregos gerados na economia. Ou seja, no caso do multiplicador 

tipo I, temos quanto é gerado de emprego direto e indireto  na economia devido a um 

aumento de produção do setor aéreo suficiente para causar o aumento de um emprego 

nele. No caso do multiplicador do tipo II, incluímos também os empregos criados de forma 



induzida. Ou seja, calcula-se por quanto cada emprego gerado com aumento de produção 

é multiplicado quando se contemplam os empregos diretos, indiretos e induzidos



 
 
Quadro 8 – Geradores de Empregos Diretos 

  Gerador de Emprego Direto   Gerador de Emprego Direto 
1  Atividades recreativas e culturais  158,88 40  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  14,28 
2  Agricultura, silvicultura, exploração florestal  100,54 41  Outros da indústria extrativa  14,07 
3  Outros serviços prestados às famílias  79,61 42  Jornais, revistas, discos  12,42 
4  Pecuária e pesca  79,59 43  Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre  11,92 
5  Serviços de manutenção e reparação   65,64 44  Serviços de informação  11,20 
6  Artigos do vestuário e acessórios  62,74 45  Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico  10,18 
7  Comércio  46,62 46  Alimentos e Bebidas  8,28 
8  Transporte rodoviário de passageiros municipal  46,47 47  Transporte aquaviário de passageiros  8,03 
9  Alimentação  44,84 48  Artigos de borracha e plástico  7,59 

10  Agências e organizadoras de viagens   41,88 49  Transporte aéreo   7,18 
11  Educação pública  40,37 50  Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos  7,15 
12  Seviços de táxi  40,01 51  Produtos e preparados químicos diversos  6,85 
13  Alojamento  37,77 52  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  6,01 
14  Seviços de turismo e excursões  37,29 53  Transporte ferroviário de cargas  5,96 
15  Transporte rodoviário de passageiros interestadual  36,79 54  Peças e acessórios para veículos automotores  5,46 
16  Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal  34,45 55  Perfumaria, higiene e limpeza  5,37 
17  Outros transportes rodoviários não-regulares de passageiros  34,17 56  Celulose e produtos de papel  4,92 
18  Construção  32,75 57  Eletrodomésticos  4,61 
19  Outros transportes rodoviários regulares de passageiros  31,77 58  Outros equipamentos de transporte  4,42 
20  Educação mercantil  27,99 59  Álcool  4,37 
21  Serviços prestados às empresas  27,90 60  Intermediação financeira e seguros  4,12 
22  Artefatos de couro e calçados  27,55 61  Produtos farmacêuticos  3,65 
23  Têxteis  27,34 62  Transporte aquaviário de cargas  3,49 
24  Transporte rodoviário de passageiros internacional  27,05 63  Metalurgia de metais não-ferrosos  3,34 
25  Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros  26,96 64  Tintas, vernizes, esmaltes e lacas  3,31 
26  Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros  25,86 65  Outras atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e imóveis  2,75 
27  Móveis e produtos das indústrias diversas  25,49 66  Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana  2,67 
28  Produtos de madeira - exclusive móveis  24,72 67  Material eletrônico e equipamentos de comunicações  2,61 
29  Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros  24,28 68  Máquinas para escritório e equipamentos de informática  2,42 
30  Saúde mercantil  22,97 69  Produtos do fumo  2,28 
31  Transporte regular em bondes e teleféricos  19,05 70  Produtos  químicos  1,84 
32  Transporte rodoviário de cargas  18,42 71  Fabricação de aço e derivados  1,64 
33  Outros produtos de minerais não-metálicos  18,40 72  Defensivos agrícolas  1,49 
34  Correio  18,35 73  Cimento  1,44 
35  Saúde pública  17,71 74  Automóveis, camionetas e utilitários  1,27 
36  Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal  17,58 75  Caminhões e ônibus  1,18 
37  Ativ. Aux. Transp. de cargas  15,42 76  Minério de ferro  1,14 
38  Transporte ferroviário de passageiros - municipal  15,38 77  Fabricação de resina e elastômeros  1,04 
39  Administração pública e seguridade social  15,32 78  Petróleo e gás natural  0,56 
40  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  14,28 79  Refino de petróleo e coque  0,15 

Intensidade BaixaIntensidade MédiaIntensidade Alta
 



 

Quadro 9 – Geradores de Empregos Indiretos  

  Gerador de Emprego Indireto   Gerador de Emprego Indireto 
1  Produtos do fumo  55,40 40  Fabricação de aço e derivados  12,14 
2  Alimentos e Bebidas  54,14 41  Educação mercantil  12,07 
3  Álcool  47,90 42  Minério de ferro  12,01 
4  Produtos de madeira - exclusive móveis  29,79 43  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  11,84 
5  Alimentação  28,13 44  Agências e organizadoras de viagens   11,83 
6  Pecuária e pesca  27,70 45  Serviços de informação  11,83 
7  Artefatos de couro e calçados  27,68 46  Transporte rodoviário de cargas  11,69 
8  Têxteis  24,33 47  Refino de petróleo e coque  11,62 
9  Artigos do vestuário e acessórios  24,15 48  Metalurgia de metais não-ferrosos  11,48 

10  Celulose e produtos de papel  23,80 49  Transporte ferroviário de cargas  11,40 
11  Alojamento  22,07 50  Transporte rodoviário de passageiros municipal  11,17 
12  Perfumaria, higiene e limpeza  21,81 51  Petróleo e gás natural  11,08 
13  Defensivos agrícolas  19,03 52  Transporte rodoviário de passageiros internacional  10,87 
14  Automóveis, camionetas e utilitários  18,88 53  Transporte aquaviário de cargas  10,30 
15  Caminhões e ônibus  17,67 54  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  10,15 
16  Transporte aéreo  17,23 55  Serviços prestados às empresas  9,67 
17  Móveis e produtos das indústrias diversas  16,73 56  Atividades recreativas e culturais  9,07 
18  Material eletrônico e equipamentos de comunicações  16,14 57  Ativ. Aux. Transp. de cargas  8,84 
19  Tintas, vernizes, esmaltes e lacas  15,38 58  Transporte rodoviário de passageiros interestadual  8,57 
20  Máquinas para escritório e equipamentos de informática  15,17 59  Administração pública e seguridade social  8,56 
21  Produtos e preparados químicos diversos  14,67 60  Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico  8,28 
22  Agricultura, silvicultura, exploração florestal  14,32 61  Intermediação financeira e seguros  7,85 
23  Produtos  químicos  14,25 62  Comércio  7,80 
24  Saúde mercantil  14,16 63  Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal  7,64 
25  Saúde pública  14,05 64  Outros transportes rodoviários regulares de passageiros  7,44 
26  Eletrodomésticos  13,93 65  Educação pública  7,42 
27  Outros produtos de minerais não-metálicos  13,79 66  Correio  7,36 
28  Peças e acessórios para veículos automotores  13,52 67  Transporte ferroviário de passageiros - municipal  7,31 
29  Jornais, revistas, discos  12,97 68  Outros transportes rodoviários não-regulares de passageiros  7,28 
30  Outros equipamentos de transporte  12,93 69  Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal  6,60 
31  Produtos farmacêuticos  12,81 70  Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana  6,51 
32  Outros serviços prestados às famílias  12,81 71  Seviços de táxi  6,37 
33  Artigos de borracha e plástico  12,75 72  Seviços de turismo e excursões  5,93 
34  Construção  12,59 73  Serviços de manutenção e reparação   5,51 
35  Outros da indústria extrativa  12,48 74  Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre  3,36 
36  Transporte aquaviário de passageiros  12,31 75  Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros  3,07 
37  Fabricação de resina e elastômeros  12,31 76  Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros  2,31 
38  Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos  12,27 77  Transporte regular em bondes e teleféricos  2,27 
39  Cimento  12,27 78  Outras atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e imóveis  2,10 
40  Fabricação de aço e derivados  12,14 79  Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros  1,95 

Intensidade BaixaIntensidade MédiaIntensidade Alta



 
Quadro 10 – Geradores de Empregos Induzidos 

  Gerador de Emprego Induzido   Gerador de Emprego Induzido 
1 Educação pública 57,72 40 Intermediação financeira e seguros 38,95 
2 Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros 54,08 41 Têxteis 38,54 
3 Pecuária e pesca 52,93 42 Jornais, revistas, discos 38,36 
4 Atividades recreativas e culturais 52,48 43 Transporte rodoviário de cargas 38,20 
5 Educação mercantil 52,20 44 Serviços de informação 37,88 
6 Administração pública e seguridade social 51,91 45 Móveis e produtos das indústrias diversas 37,68 
7 Outros serviços prestados às famílias 50,66 46 Álcool 37,36 
8 Saúde pública 50,35 47 Outros produtos de minerais não-metálicos 36,86 
9 Transporte regular em bondes e teleféricos 49,88 48 Transporte aéreo  36,26 

10 Transporte ferroviário de passageiros - municipal 49,80 49 Transporte aquaviário de cargas 36,26 
11 Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal 49,58 50 Produtos farmacêuticos 36,16 
12 Serviços de manutenção e reparação  47,06 51 Peças e acessórios para veículos automotores 35,92 
13 Saúde mercantil 46,91 52 Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos 35,85 
14 Agricultura, silvicultura, exploração florestal 46,69 53 Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 35,67 
15 Correio 46,59 54 Celulose e produtos de papel 35,67 
16 Comércio 46,28 55 Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico 35,04 
17 Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros 46,27 56 Automóveis, camionetas e utilitários 34,35 
18 Transporte rodoviário de passageiros municipal 46,26 57 Outros da indústria extrativa 34,23 
19 Artigos do vestuário e acessórios 46,22 58 Caminhões e ônibus 34,03 
20 Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros 45,89 59 Perfumaria, higiene e limpeza 33,93 
21 Seviços de turismo e excursões 45,67 60 Outros equipamentos de transporte 33,89 
22 Seviços de táxi 45,22 61 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 33,71 
23 Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal 45,16 62 Eletrodomésticos 33,43 
24 Serviços prestados às empresas 45,11 63 Produtos e preparados químicos diversos 33,37 
25 Outros transportes rodoviários não-regulares de passageiros 45,04 64 Tintas, vernizes, esmaltes e lacas 33,29 
26 Agências e organizadoras de viagens  44,98 65 Artigos de borracha e plástico 32,94 
27 Outros transportes rodoviários regulares de passageiros 44,94 66 Defensivos agrícolas 32,82 
28 Alojamento 44,74 67 Cimento 31,79 
29 Transporte rodoviário de passageiros interestadual 44,27 68 Petróleo e gás natural 31,77 
30 Alimentação 42,48 69 Minério de ferro 30,59 
31 Transporte rodoviário de passageiros internacional 42,21 70 Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 30,47 
32 Artefatos de couro e calçados 41,99 71 Fabricação de aço e derivados 30,32 
33 Alimentos e Bebidas 41,81 72 Material eletrônico e equipamentos de comunicações 30,31 
34 Transporte ferroviário de cargas 41,48 73 Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre 29,59 
35 Ativ. Aux. Transp. de cargas 40,83 74 Metalurgia de metais não-ferrosos 29,46 
36 Transporte aquaviário de passageiros 40,51 75 Produtos  químicos 28,88 
37 Construção 40,24 76 Fabricação de resina e elastômeros 27,49 
38 Produtos de madeira - exclusive móveis 39,64 77 Máquinas para escritório e equipamentos de informática 27,32 
39 Produtos do fumo 39,15 78 Outras atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e imóveis 25,99 
40 Intermediação financeira e seguros 38,95 79 Refino de petróleo e coque 25,19 

Intensidade BaixaIntensidade MédiaIntensidade Alta



 
Quadro 11– Geradores de Empregos Totais 

  Gerador de Emprego Total   Gerador de Emprego Total 
1  Atividades recreativas e culturais  220,43 40  Outros produtos de minerais não-metálicos  69,05 
2  Agricultura, silvicultura, exploração florestal  161,55 41  Transporte rodoviário de cargas  68,31 
3  Pecuária e pesca  160,22 42  Ativ. Aux. Transp. de cargas  65,09 
4  Outros serviços prestados às famílias  143,08 43  Celulose e produtos de papel  64,39 
5  Artigos do vestuário e acessórios  133,11 44  Jornais, revistas, discos  63,75 
6  Serviços de manutenção e reparação   118,21 45  Perfumaria, higiene e limpeza  61,10 
7  Alimentação  115,46 46  Serviços de informação  60,90 
8  Educação pública  105,51 47  Transporte aquaviário de passageiros  60,85 
9  Alojamento  104,58 48  Outros da indústria extrativa  60,78 

10  Alimentos e Bebidas  104,23 49  Transporte aéreo   60,67 
11  Transporte rodoviário de passageiros municipal  103,90 50  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  60,10 
12  Comércio  100,69 51  Transporte ferroviário de cargas  58,85 
13  Agências e organizadoras de viagens   98,69 52  Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos  55,26 
14  Artefatos de couro e calçados  97,22 53  Peças e acessórios para veículos automotores  54,90 
15  Produtos do fumo  96,82 54  Produtos e preparados químicos diversos  54,89 
16  Produtos de madeira - exclusive móveis  94,15 55  Automóveis, camionetas e utilitários  54,50 
17  Educação mercantil  92,26 56  Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico  53,50 
18  Seviços de táxi  91,60 57  Defensivos agrícolas  53,34 
19  Têxteis  90,21 58  Artigos de borracha e plástico  53,28 
20  Álcool  89,63 59  Caminhões e ônibus  52,88 
21  Transporte rodoviário de passageiros interestadual  89,63 60  Produtos farmacêuticos  52,61 
22  Seviços de turismo e excursões  88,90 61  Tintas, vernizes, esmaltes e lacas  51,98 
23  Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal  87,25 62  Eletrodomésticos  51,97 
24  Outros transportes rodoviários não-regulares de passageiros  86,48 63  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  51,55 
25  Construção  85,57 64  Outros equipamentos de transporte  51,24 
26  Outros transportes rodoviários regulares de passageiros  84,15 65  Intermediação financeira e seguros  50,91 
27  Saúde mercantil  84,05 66  Transporte aquaviário de cargas  50,05 
28  Serviços prestados às empresas  82,68 67  Material eletrônico e equipamentos de comunicações  49,06 
29  Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros  82,26 68  Cimento  45,50 
30  Saúde pública  82,11 69  Produtos  químicos  44,97 
31  Transporte rodoviário de passageiros internacional  80,13 70  Máquinas para escritório e equipamentos de informática  44,91 
32  Móveis e produtos das indústrias diversas  79,90 71  Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre  44,87 
33  Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros  75,92 72  Metalurgia de metais não-ferrosos  44,29 
34  Administração pública e seguridade social  75,79 73  Fabricação de aço e derivados  44,10 
35  Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal  73,75 74  Minério de ferro  43,74 
36  Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros  72,51 75  Petróleo e gás natural  43,42 
37  Transporte ferroviário de passageiros - municipal  72,48 76  Fabricação de resina e elastômeros  40,83 
38  Correio  72,30 77  Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana  39,65 
39  Transporte regular em bondes e teleféricos  71,21 78  Refino de petróleo e coque  36,95 
40  Outros produtos de minerais não-metálicos  69,05 79  Outras atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e imóveis  30,84 

Intensidade BaixaIntensidade MédiaIntensidade Alta



 

 

Os Quadros 12 e 13 mostram os multiplicadores de emprego do tipo I e II. Observe-se 

que quanto ao multiplicador do tipo I o setor de transporte aéreo situa-se entre os de alta 

intensidade de geração de empregos (26º lugar), em razão do seu papel na geração de 

empregos indiretos, e quanto ao multiplicador do tipo II encontra-se entre os de intensidade 

média (30º lugar). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Quadro 12– Multiplicadores de Empregos Tipo I  
  Multiplicador de Emprego Tipo I   Multiplicador de Emprego Tipo I 

1 Refino de petróleo e coque 78,27 40 Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico 1,81 
2 Produtos do fumo 25,34 41 Saúde pública 1,79 
3 Petróleo e gás natural 20,63 42 Outras atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e imóveis 1,76 
4 Caminhões e ônibus 16,04 43 Outros produtos de minerais não-metálicos 1,75 
5 Automóveis, camionetas e utilitários 15,91 44 Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 1,71 
6 Defensivos agrícolas 13,74 45 Móveis e produtos das indústrias diversas 1,66 
7 Fabricação de resina e elastômeros 12,89 46 Transporte rodoviário de cargas 1,63 
8 Álcool 11,97 47 Alimentação 1,63 
9 Minério de ferro 11,50 48 Saúde mercantil 1,62 

10 Cimento 9,52 49 Alojamento 1,58 
11 Produtos  químicos 8,75 50 Ativ. Aux. Transp. de cargas 1,57 
12 Fabricação de aço e derivados 8,42 51 Administração pública e seguridade social 1,56 
13 Alimentos e Bebidas 7,54 52 Transporte ferroviário de passageiros - municipal 1,47 
14 Máquinas para escritório e equipamentos de informática 7,26 53 Educação mercantil 1,43 
15 Material eletrônico e equipamentos de comunicações 7,18 54 Transporte rodoviário de passageiros internacional 1,40 
16 Celulose e produtos de papel 5,84 55 Correio 1,40 
17 Tintas, vernizes, esmaltes e lacas 5,65 56 Artigos do vestuário e acessórios 1,38 
18 Perfumaria, higiene e limpeza 5,06 57 Construção 1,38 
19 Produtos farmacêuticos 4,52 58 Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal 1,38 
20 Metalurgia de metais não-ferrosos 4,44 59 Pecuária e pesca 1,35 
21 Eletrodomésticos 4,02 60 Serviços prestados às empresas 1,35 
22 Transporte aquaviário de cargas 3,95 61 Agências e organizadoras de viagens  1,28 
23 Outros equipamentos de transporte 3,93 62 Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre 1,28 
24 Peças e acessórios para veículos automotores 3,48 63 Transporte rodoviário de passageiros municipal 1,24 
25 Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 3,44 64 Outros transportes rodoviários regulares de passageiros 1,23 
26 Transporte aéreo  3,40 65 Transporte rodoviário de passageiros interestadual 1,23 
27 Produtos e preparados químicos diversos 3,14 66 Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal 1,22 
28 Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 2,97 67 Outros transportes rodoviários não-regulares de passageiros 1,21 
29 Transporte ferroviário de cargas 2,91 68 Educação pública 1,18 
30 Intermediação financeira e seguros 2,91 69 Comércio 1,17 
31 Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos 2,72 70 Outros serviços prestados às famílias 1,16 
32 Artigos de borracha e plástico 2,68 71 Seviços de táxi 1,16 
33 Transporte aquaviário de passageiros 2,53 72 Seviços de turismo e excursões 1,16 
34 Produtos de madeira - exclusive móveis 2,21 73 Agricultura, silvicultura, exploração florestal 1,14 
35 Serviços de informação 2,06 74 Transporte regular em bondes e teleféricos 1,12 
36 Jornais, revistas, discos 2,04 75 Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros 1,11 
37 Artefatos de couro e calçados 2,00 76 Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros 1,09 
38 Têxteis 1,89 77 Serviços de manutenção e reparação  1,08 
39 Outros da indústria extrativa 1,89 78 Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros 1,08 
40 Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico 1,81 79 Atividades recreativas e culturais 1,06 

Intensidade BaixaIntensidade MédiaIntensidade Alta  



 
Quadro 13– Multiplicadores de Empregos Tipo II  
  Multiplicador de Emprego Tipo II       

1  Refino de petróleo e coque  245,80 40  Saúde pública  4,64 
2  Petróleo e gás natural  76,90 41  Outros da indústria extrativa  4,32 
3  Caminhões e ônibus  44,99 42  Ativ. Aux. Transp. de cargas  4,22 
4  Automóveis, camionetas e utilitários  43,01 43  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  4,21 
5  Produtos do fumo  42,54 44  Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal  4,20 
6  Fabricação de resina e elastômeros  39,45 45  Correio  3,94 
7  Minério de ferro  38,23 46  Produtos de madeira - exclusive móveis  3,81 
8  Defensivos agrícolas  35,71 47  Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre  3,76 
9  Cimento  31,59 48  Outros produtos de minerais não-metálicos  3,75 

10  Fabricação de aço e derivados  26,94 49  Transporte regular em bondes e teleféricos  3,74 
11  Produtos  químicos  24,45 50  Transporte rodoviário de cargas  3,71 
12  Álcool  20,53 51  Saúde mercantil  3,66 
13  Material eletrônico e equipamentos de comunicações  18,79 52  Artefatos de couro e calçados  3,53 
14  Máquinas para escritório e equipamentos de informática  18,52 53  Têxteis  3,30 
15  Tintas, vernizes, esmaltes e lacas  15,72 54  Educação mercantil  3,30 
16  Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana  14,84 55  Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros  3,18 
17  Produtos farmacêuticos  14,43 56  Móveis e produtos das indústrias diversas  3,14 
18  Transporte aquaviário de cargas  14,33 57  Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros  2,99 
19  Metalurgia de metais não-ferrosos  13,26 58  Serviços prestados às empresas  2,96 
20  Celulose e produtos de papel  13,10 59  Transporte rodoviário de passageiros internacional  2,96 
21  Alimentos e Bebidas  12,59 60  Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros  2,82 
22  Intermediação financeira e seguros  12,37 61  Alojamento  2,77 
23  Outros equipamentos de transporte  11,60 62  Outros transportes rodoviários regulares de passageiros  2,65 
24  Perfumaria, higiene e limpeza  11,38 63  Educação pública  2,61 
25  Eletrodomésticos  11,27 64  Construção  2,61 
26  Outras atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e imóveis  11,23 65  Alimentação  2,57 
27  Peças e acessórios para veículos automotores  10,06 66  Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal  2,53 
28  Transporte ferroviário de cargas  9,87 67  Outros transportes rodoviários não-regulares de passageiros  2,53 
29  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  8,58 68  Transporte rodoviário de passageiros interestadual  2,44 
30  Transporte aéreo   8,45 69  Seviços de turismo e excursões  2,38 
31  Produtos e preparados químicos diversos  8,01 70  Agências e organizadoras de viagens   2,36 
32  Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos  7,73 71  Seviços de táxi  2,29 
33  Transporte aquaviário de passageiros  7,57 72  Transporte rodoviário de passageiros municipal  2,24 
34  Artigos de borracha e plástico  7,02 73  Comércio  2,16 
35  Serviços de informação  5,44 74  Artigos do vestuário e acessórios  2,12 
36  Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico  5,25 75  Pecuária e pesca  2,01 
37  Jornais, revistas, discos  5,13 76  Serviços de manutenção e reparação   1,80 
38  Administração pública e seguridade social  4,95 77  Outros serviços prestados às famílias  1,80 
39  Transporte ferroviário de passageiros - municipal  4,71 78  Agricultura, silvicultura, exploração florestal  1,61 
40  Saúde pública  4,64 79  Atividades recreativas e culturais  1,39 

Intensidade BaixaIntensidade MédiaIntensidade Alta



 
 

            No que se refere à geração de renda, os Quadros 14 a 17 mostram os geradores de 

renda diretos, indiretos, induzidos e totais para cada setor da economia. Ou seja, indicam 

quanto a renda aumenta em unidades monetárias para cada aumento de uma unidade 

monetária de aumento na produção para atender a demanda. De novo vemos que a maior 

importância do setor aéreo para a economia como um todo, no que se refere aos 

encadeamentos, é quanto aos efeitos indiretos, ou seja, os efeitos que causa em outros 

setores pelo fato de demandar insumos dos mesmos e, assim, ao aumentar sua produção, 

para responder a um aumento de demanda, gera muita renda nos setores cuja produção 

precisa aumentar para atendê-lo.   

 

Assim, o Quadro 14, que estima os efeitos geradores de renda diretos colocam o setor 

apenas no grupo de intensidade média, ocupando a 59ª posição, com um coeficiente de 

geração de renda de 0,21 contra um coeficiente médio e mediano de 0,36. No Quadro 15, 

porém, o setor ganha destaque, ocupando a 10ª posição, com um coeficiente de 0,33, contra 

um coeficiente médio de 0,24. Na geração de renda induzida e total o setor volta a se colocar 

entre os de intensidade média entre os demais, ocupando o 48º lugar, no Quadro 16.  

 

 

   

  
 



Quadro 14– Geradores de Renda Direta 
  Gerador de Renda Direto   Gerador de Renda Direto 

1  Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros  0,75 40  Alimentação  0,33 
2  Educação pública  0,73 41  Serviços de informação  0,32 
3  Transporte regular em bondes e teleféricos  0,69 42  Jornais, revistas, discos  0,32 
4  Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros  0,64 43  Transporte aquaviário de cargas  0,31 
5  Atividades recreativas e culturais  0,62 44  Produtos farmacêuticos  0,30 
6  Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros  0,62 45  Móveis e produtos das indústrias diversas  0,29 
7  Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal  0,60 46  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  0,28 
8  Transporte ferroviário de passageiros - municipal  0,59 47  Produtos de madeira - exclusive móveis  0,27 
9  Administração pública e seguridade social  0,58 48  Outros produtos de minerais não-metálicos  0,27 

10  Serviços de manutenção e reparação   0,58 49  Têxteis  0,27 
11  Educação mercantil  0,56 50  Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana  0,26 
12  Seviços de turismo e excursões  0,56 51  Artefatos de couro e calçados  0,26 
13  Outros serviços prestados às famílias  0,55 52  Outros da indústria extrativa  0,25 
14  Seviços de táxi  0,54 53  Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos  0,24 
15  Correio  0,54 54  Petróleo e gás natural  0,24 
16  Comércio  0,54 55  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  0,22 
17  Outros transportes rodoviários não-regulares de passageiros  0,52 56  Álcool  0,22 
18  Outros transportes rodoviários regulares de passageiros  0,52 57  Peças e acessórios para veículos automotores  0,22 
19  Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal  0,52 58  Artigos de borracha e plástico  0,21 
20  Saúde pública  0,51 59  Transporte aéreo   0,21 
21  Agricultura, silvicultura, exploração florestal  0,51 60  Celulose e produtos de papel  0,21 
22  Pecuária e pesca  0,50 61  Cimento  0,21 
23  Transporte rodoviário de passageiros interestadual  0,49 62  Produtos e preparados químicos diversos  0,20 
24  Serviços prestados às empresas  0,47 63  Outros equipamentos de transporte  0,19 
25  Transporte rodoviário de passageiros municipal  0,47 64  Tintas, vernizes, esmaltes e lacas  0,19 
26  Saúde mercantil  0,46 65  Perfumaria, higiene e limpeza  0,18 
27  Agências e organizadoras de viagens   0,44 66  Eletrodomésticos  0,18 
28  Transporte rodoviário de passageiros internacional  0,41 67  Minério de ferro  0,17 
29  Ativ. Aux. Transp. de cargas  0,41 68  Metalurgia de metais não-ferrosos  0,16 
30  Artigos do vestuário e acessórios  0,39 69  Fabricação de aço e derivados  0,15 
31  Alojamento  0,39 70  Alimentos e Bebidas  0,14 
32  Intermediação financeira e seguros  0,39 71  Produtos do fumo  0,14 
33  Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre  0,39 72  Defensivos agrícolas  0,13 
34  Construção  0,37 73  Fabricação de resina e elastômeros  0,12 
35  Transporte aquaviário de passageiros  0,36 74  Produtos  químicos  0,11 

36 
 Outras atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e 
imóveis  0,35 75  Material eletrônico e equipamentos de comunicações  0,11 

37  Transporte rodoviário de cargas  0,34 76  Máquinas para escritório e equipamentos de informática  0,11 
38  Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico  0,34 77  Caminhões e ônibus  0,10 
39  Transporte ferroviário de cargas  0,33 78  Automóveis, camionetas e utilitários  0,10 
40  Alimentação  0,33 79  Refino de petróleo e coque  0,03 

Intensidade BaixaIntensidade MédiaIntensidade Alta



Quadro 15 – Geradores de Renda  Indireta 
  Gerador de Renda Indireto   Gerador de Renda Indireto 

1  Alimentos e Bebidas  0,47 40  Serviços de informação  0,24 
2  Produtos do fumo  0,44 41  Transporte aquaviário de passageiros  0,24 
3  Automóveis, camionetas e utilitários  0,41 42  Produtos farmacêuticos  0,24 
4  Caminhões e ônibus  0,40 43  Saúde mercantil  0,23 
5  Artefatos de couro e calçados  0,36 44  Petróleo e gás natural  0,23 
6  Defensivos agrícolas  0,35 45  Saúde pública  0,23 
7  Refino de petróleo e coque  0,34 46  Transporte aquaviário de cargas  0,23 
8  Material eletrônico e equipamentos de comunicações  0,34 47  Agências e organizadoras de viagens   0,22 
9  Álcool  0,33 48  Transporte rodoviário de cargas  0,22 

10  Transporte aéreo  0,33 49  Construção  0,22 
11  Perfumaria, higiene e limpeza  0,32 50  Transporte rodoviário de passageiros municipal  0,21 
12  Celulose e produtos de papel  0,32 51  Educação mercantil  0,21 
13  Peças e acessórios para veículos automotores  0,31 52  Transporte rodoviário de passageiros internacional  0,21 
14  Eletrodomésticos  0,31 53  Outros serviços prestados às famílias  0,20 
15  Produtos  químicos  0,31 54  Ativ. Aux. Transp. de cargas  0,20 
16  Produtos de madeira - exclusive móveis  0,31 55  Serviços prestados às empresas  0,19 
17  Outros equipamentos de transporte  0,31 56  Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana  0,19 
18  Fabricação de aço e derivados  0,30 57  Intermediação financeira e seguros  0,19 
19  Tintas, vernizes, esmaltes e lacas  0,30 58  Administração pública e seguridade social  0,18 
20  Alimentação  0,30 59  Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico  0,18 
21  Máquinas para escritório e equipamentos de informática  0,30 60  Agricultura, silvicultura, exploração florestal  0,18 
22  Têxteis  0,29 61  Transporte rodoviário de passageiros interestadual  0,16 
23  Produtos e preparados químicos diversos  0,29 62  Atividades recreativas e culturais  0,15 
24  Artigos do vestuário e acessórios  0,29 63  Correio  0,15 

25 
 Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e 
reparos  0,29 64  Comércio  0,15 

26  Fabricação de resina e elastômeros  0,29 65  Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal  0,15 
27  Transporte ferroviário de cargas  0,28 66  Outros transportes rodoviários regulares de passageiros  0,14 
28  Minério de ferro  0,28 67  Outros transportes rodoviários não-regulares de passageiros  0,14 
29  Pecuária e pesca  0,28 68  Transporte ferroviário de passageiros - municipal  0,14 
30  Metalurgia de metais não-ferrosos  0,28 69  Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal  0,13 
31  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  0,27 70  Seviços de táxi  0,12 
32  Artigos de borracha e plástico  0,27 71  Educação pública  0,12 
33  Alojamento  0,27 72  Serviços de manutenção e reparação   0,12 
34  Outros produtos de minerais não-metálicos  0,27 73  Seviços de turismo e excursões  0,12 
35  Móveis e produtos das indústrias diversas  0,26 74  Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros  0,06 
36  Cimento  0,26 75  Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre  0,05 
37  Outros da indústria extrativa  0,26 76  Transporte regular em bondes e teleféricos  0,05 
38  Jornais, revistas, discos  0,25 77  Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros  0,05 
39  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  0,25 78  Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros  0,04 

40  Serviços de informação  0,24 79 
 Outras atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e 
imóveis  0,03 

Intensidade BaixaIntensidade MédiaIntensidade Alta



Quadro 16– Geradores de Renda Induzida 
  Gerador de Renda Induzido   Gerador de Renda Induzido 

1  Educação pública  0,80 40  Intermediação financeira e seguros  0,54 
2  Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros  0,75 41  Têxteis  0,54 
3  Pecuária e pesca  0,74 42  Jornais, revistas, discos  0,53 
4  Atividades recreativas e culturais  0,73 43  Transporte rodoviário de cargas  0,53 
5  Educação mercantil  0,73 44  Serviços de informação  0,53 
6  Administração pública e seguridade social  0,72 45  Móveis e produtos das indústrias diversas  0,52 
7  Outros serviços prestados às famílias  0,70 46  Álcool  0,52 
8  Saúde pública  0,70 47  Outros produtos de minerais não-metálicos  0,51 
9  Transporte regular em bondes e teleféricos  0,69 48  Transporte aéreo  0,50 

10  Transporte ferroviário de passageiros - municipal  0,69 49  Transporte aquaviário de cargas  0,50 
11  Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal  0,69 50  Produtos farmacêuticos  0,50 
12  Serviços de manutenção e reparação   0,65 51  Peças e acessórios para veículos automotores  0,50 
13  Saúde mercantil  0,65 52  Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos  0,50 
14  Agricultura, silvicultura, exploração florestal  0,65 53  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  0,50 
15  Correio  0,65 54  Celulose e produtos de papel  0,50 
16  Comércio  0,64 55  Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico  0,49 
17  Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros  0,64 56  Automóveis, camionetas e utilitários  0,48 
18  Transporte rodoviário de passageiros municipal  0,64 57  Outros da indústria extrativa  0,48 
19  Artigos do vestuário e acessórios  0,64 58  Caminhões e ônibus  0,47 
20  Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros  0,64 59  Perfumaria, higiene e limpeza  0,47 
21  Seviços de turismo e excursões  0,64 60  Outros equipamentos de transporte  0,47 
22  Seviços de táxi  0,63 61  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  0,47 
23  Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal  0,63 62  Eletrodomésticos  0,47 
24  Serviços prestados às empresas  0,63 63  Produtos e preparados químicos diversos  0,46 

25 
 Outros transportes rodoviários não-regulares de 
passageiros  0,63 64  Tintas, vernizes, esmaltes e lacas  0,46 

26  Agências e organizadoras de viagens   0,63 65  Artigos de borracha e plástico  0,46 
27  Outros transportes rodoviários regulares de passageiros  0,63 66  Defensivos agrícolas  0,46 
28  Alojamento  0,62 67  Cimento  0,44 
29  Transporte rodoviário de passageiros interestadual  0,62 68  Petróleo e gás natural  0,44 
30  Alimentação  0,59 69  Minério de ferro  0,43 
31  Transporte rodoviário de passageiros internacional  0,59 70  Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana  0,42 
32  Artefatos de couro e calçados  0,58 71  Fabricação de aço e derivados  0,42 
33  Alimentos e Bebidas  0,58 72  Material eletrônico e equipamentos de comunicações  0,42 
34  Transporte ferroviário de cargas  0,58 73  Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre  0,41 
35  Ativ. Aux. Transp. de cargas  0,57 74  Metalurgia de metais não-ferrosos  0,41 
36  Transporte aquaviário de passageiros  0,56 75  Produtos  químicos  0,40 
37  Construção  0,56 76  Fabricação de resina e elastômeros  0,38 
38  Produtos de madeira - exclusive móveis  0,55 77  Máquinas para escritório e equipamentos de informática  0,38 

39  Produtos do fumo  0,54 78 
 Outras atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e 
imóveis  0,36 

40  Intermediação financeira e seguros  0,54 79  Refino de petróleo e coque  0,35 
Intensidade BaixaIntensidade MédiaIntensidade Alta



 

 



Quadro 17– Geradores de Renda Total 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Intensidade BaixaIntensidade MédiaIntensidade Alta

   Gerador de Renda  Total    Gerador de Renda    
1  Educação pública  1,65 40  Intermediação financeira e seguros  1,12 
2  Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros  1,55 41  Têxteis  1,10 
3  Pecuária e pesca  1,52 42  Jornais, revistas, discos  1,10 
4  Atividades recreativas e culturais  1,50 43  Transporte rodoviário de cargas  1,09 
5  Educação mercantil  1,50 44  Serviços de informação  1,09 
6  Administração pública e seguridade social  1,49 45  Móveis e produtos das indústrias diversas  1,08 
7  Outros serviços prestados às famílias  1,45 46  Álcool  1,07 
8  Saúde pública  1,44 47  Outros produtos de minerais não-metálicos  1,06 
9  Transporte regular em bondes e teleféricos  1,43 48  Transporte aéreo   1,04 

10  Transporte ferroviário de passageiros - municipal  1,43 49  Transporte aquaviário de cargas  1,04 
11  Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal  1,42 50  Produtos farmacêuticos  1,04 
12  Serviços de manutenção e reparação   1,35 51  Peças e acessórios para veículos automotores  1,03 
13  Saúde mercantil  1,34 52  Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos  1,03 
14  Agricultura, silvicultura, exploração florestal  1,34 53  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  1,02 
15  Correio  1,34 54  Celulose e produtos de papel  1,02 
16  Comércio  1,33 55  Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico  1,00 
17  Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros  1,33 56  Automóveis, camionetas e utilitários  0,98 
18  Transporte rodoviário de passageiros municipal  1,33 57  Outros da indústria extrativa  0,98 
19  Artigos do vestuário e acessórios  1,32 58  Caminhões e ônibus  0,98 
20  Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros  1,32 59  Perfumaria, higiene e limpeza  0,97 
21  Seviços de turismo e excursões  1,31 60  Outros equipamentos de transporte  0,97 
22  Seviços de táxi  1,30 61  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  0,97 
23  Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal  1,29 62  Eletrodomésticos  0,96 
24  Serviços prestados às empresas  1,29 63  Produtos e preparados químicos diversos  0,96 
25  Outros transportes rodoviários não-regulares de passageiros  1,29 64  Tintas, vernizes, esmaltes e lacas  0,95 
26  Agências e organizadoras de viagens   1,29 65  Artigos de borracha e plástico  0,94 
27  Outros transportes rodoviários regulares de passageiros  1,29 66  Defensivos agrícolas  0,94 
28  Alojamento  1,28 67  Cimento  0,91 
29  Transporte rodoviário de passageiros interestadual  1,27 68  Petróleo e gás natural  0,91 
30  Alimentação  1,22 69  Minério de ferro  0,88 
31  Transporte rodoviário de passageiros internacional  1,21 70  Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana  0,87 
32  Artefatos de couro e calçados  1,20 71  Fabricação de aço e derivados  0,87 
33  Alimentos e Bebidas  1,20 72  Material eletrônico e equipamentos de comunicações  0,87 
34  Transporte ferroviário de cargas  1,19 73  Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre  0,85 
35  Ativ. Aux. Transp. de cargas  1,17 74  Metalurgia de metais não-ferrosos  0,84 
36  Transporte aquaviário de passageiros  1,16 75  Produtos  químicos  0,83 
37  Construção  1,15 76  Fabricação de resina e elastômeros  0,79 
38  Produtos de madeira - exclusive móveis  1,14 77  Máquinas para escritório e equipamentos de informática  0,78 
39  Produtos do fumo  1,12 78  Outras atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e imóveis  0,74 
40  Intermediação financeira e seguros  1,12 79  Refino de petróleo e coque  0,72 



   

Os Quadros 18 e 19 mostram os multiplicadores de renda. Tal como os 

multiplicadores de emprego, o multiplicador de renda do tipo I contempla a geração de 

renda direta e indireta e calcula por quanto a renda gerada por uma unidade monetária 

de aumento de produção se multiplica quando contempladas tanto a geração de renda 

no setor aéreo quanto a geração de renda nos demais setores. O multiplicador de 

renda do tipo II contempla também a renda derivada destas a partir do aumento de 

consumo que provocam em outros setores, ou seja, a renda induzida.  

 

 Vemos, nestes quadros, que tanto no multiplicador de renda tipo I quanto no tipo 

II, o setor aéreo se coloca entre os que mais multiplica renda ou de alta intensidade de 

multiplicação.  



 

Quadro 18: Multiplicadores de Renda Tipo I 
 Multiplicador de Renda Tipo I  Multiplicador de Renda  

1  Refino de petróleo e coque  39,45 40  Serviços de informação  5,23 
2  Automóveis, camionetas e utilitários  15,96 41  Transporte aquaviário de cargas  5,23 
3  Caminhões e ônibus  14,84 42  Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana  5,19 
4  Alimentos e Bebidas  13,00 43  Alojamento  5,09 
5  Produtos do fumo  12,41 44  Transporte aquaviário de passageiros  4,99 
6  Material eletrônico e equipamentos de comunicações  12,23 45  Transporte rodoviário de cargas  4,97 
7  Máquinas para escritório e equipamentos de informática  11,22 46  Construção  4,79 
8  Produtos  químicos  11,18 47  Pecuária e pesca  4,65 
9  Defensivos agrícolas  10,80 48  Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico  4,62 

10  Fabricação de resina e elastômeros  10,14 49  Agências e organizadoras de viagens   4,53 
11  Fabricação de aço e derivados  9,19 50  Saúde mercantil  4,53 
12  Perfumaria, higiene e limpeza  8,33 51  Transporte rodoviário de passageiros internacional  4,50 
13  Eletrodomésticos  8,27 52  Ativ. Aux. Transp. de cargas  4,44 
14  Metalurgia de metais não-ferrosos  8,22 53  Intermediação financeira e seguros  4,44 
15  Minério de ferro  7,79 54  Saúde pública  4,36 
16  Tintas, vernizes, esmaltes e lacas  7,72 55  Transporte rodoviário de passageiros municipal  4,35 
17  Outros equipamentos de transporte  7,70 56  Serviços prestados às empresas  4,23 
18  Transporte aéreo   7,67 57  Educação mercantil  4,11 
19  Álcool  7,55 58  Outros serviços prestados às famílias  4,07 
20  Celulose e produtos de papel  7,54 59  Agricultura, silvicultura, exploração florestal  4,07 
21  Produtos e preparados químicos diversos  7,42 60  Transporte rodoviário de passageiros interestadual  4,01 
22  Peças e acessórios para veículos automotores  7,39 61  Administração pública e seguridade social  3,93 
23  Artefatos de couro e calçados  7,22 62  Correio  3,85 
24  Artigos de borracha e plástico  6,85 63  Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal  3,85 
25  Cimento  6,78 64  Comércio  3,83 
26  Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos  6,68 65  Outros transportes rodoviários regulares de passageiros  3,82 
27  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  6,67 66  Outros transportes rodoviários não-regulares de passageiros  3,80 
28  Produtos de madeira - exclusive móveis  6,39 67  Atividades recreativas e culturais  3,74 
29  Têxteis  6,23 68  Transporte ferroviário de passageiros - municipal  3,70 
30  Outros da indústria extrativa  6,07 69  Seviços de táxi  3,68 
31  Petróleo e gás natural  5,97 70  Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal  3,67 
32  Outros produtos de minerais não-metálicos  5,94 71  Seviços de turismo e excursões  3,62 
33  Móveis e produtos das indústrias diversas  5,74 72  Serviços de manutenção e reparação   3,60 
34  Alimentação  5,69 73  Educação pública  3,49 
35  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  5,62 74  Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre  3,39 
36  Transporte ferroviário de cargas  5,55 75  Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros  3,29 
37  Produtos farmacêuticos  5,39 76  Outras atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e imóveis  3,29 
38  Jornais, revistas, discos  5,33 77  Transporte regular em bondes e teleféricos  3,20 
39  Artigos do vestuário e acessórios  5,25 78  Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros  3,18 
40  Serviços de informação  5,23 79  Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros  3,18 

Intensidade BaixaIntensidade MédiaIntensidade Alta  



 
Quadro 19: Multiplicador de Renda Tipo II 
   Multiplicador de Renda Tipo II    Multiplicador de Renda   

1  Refino de petróleo e coque  76,67 40  Serviços de informação  10,17 
2  Automóveis, camionetas e utilitários  31,02 41  Transporte aquaviário de cargas  10,17 
3  Caminhões e ônibus  28,85 42  Eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana  10,09 
4  Alimentos e Bebidas  25,26 43  Alojamento  9,89 
5  Produtos do fumo  24,12 44  Transporte aquaviário de passageiros  9,70 
6  Material eletrônico e equipamentos de comunicações  23,78 45  Transporte rodoviário de cargas  9,66 
7  Máquinas para escritório e equipamentos de informática  21,80 46  Construção  9,31 
8  Produtos  químicos  21,72 47  Pecuária e pesca  9,03 
9  Defensivos agrícolas  20,98 48  Aparelhos/instrumentos médico-hospitalar, medida e óptico  8,97 

10  Fabricação de resina e elastômeros  19,71 49  Agências e organizadoras de viagens   8,80 
11  Fabricação de aço e derivados  17,85 50  Saúde mercantil  8,80 
12  Perfumaria, higiene e limpeza  16,18 51  Transporte rodoviário de passageiros internacional  8,75 
13  Eletrodomésticos  16,07 52  Ativ. Aux. Transp. de cargas  8,62 
14  Metalurgia de metais não-ferrosos  15,97 53  Intermediação financeira e seguros  8,62 
15  Minério de ferro  15,14 54  Saúde pública  8,47 
16  Tintas, vernizes, esmaltes e lacas  15,00 55  Transporte rodoviário de passageiros municipal  8,45 
17  Outros equipamentos de transporte  14,97 56  Serviços prestados às empresas  8,21 
18  Transporte aéreo  14,90 57  Educação mercantil  7,99 
19  Álcool  14,68 58  Outros serviços prestados às famílias  7,91 
20  Celulose e produtos de papel  14,66 59  Agricultura, silvicultura, exploração florestal  7,90 
21  Produtos e preparados químicos diversos  14,42 60  Transporte rodoviário de passageiros interestadual  7,78 
22  Peças e acessórios para veículos automotores  14,36 61  Administração pública e seguridade social  7,64 
23  Artefatos de couro e calçados  14,04 62  Correio  7,48 
24  Artigos de borracha e plástico  13,32 63  Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal  7,48 
25  Cimento  13,18 64  Comércio  7,43 
26  Máquinas e equipamentos, inclusive manutenção e reparos  12,98 65  Outros transportes rodoviários regulares de passageiros  7,43 
27  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  12,96 66  Outros transportes rodoviários não-regulares de passageiros  7,38 
28  Produtos de madeira - exclusive móveis  12,42 67  Atividades recreativas e culturais  7,28 
29  Têxteis  12,11 68  Transporte ferroviário de passageiros - municipal  7,20 
30  Outros da indústria extrativa  11,79 69  Seviços de táxi  7,16 
31  Petróleo e gás natural  11,61 70  Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal  7,13 
32  Outros produtos de minerais não-metálicos  11,55 71  Seviços de turismo e excursões  7,04 
33  Móveis e produtos das indústrias diversas  11,15 72  Serviços de manutenção e reparação   6,99 
34  Alimentação  11,06 73  Educação pública  6,78 
35  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  10,91 74  Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre  6,58 
36  Transporte ferroviário de cargas  10,78 75  Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros  6,40 
37  Produtos farmacêuticos  10,47 76  Outras atividades imobiliárias e de aluguel de bens móveis e imóveis  6,39 
38  Jornais, revistas, discos  10,36 77  Transporte regular em bondes e teleféricos  6,22 
39  Artigos do vestuário e acessórios  10,20 78  Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros  6,19 
40  Serviços de informação  10,17 79  Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros  6,19 

Intensidade BaixaIntensidade MédiaIntensidade Alta  
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Os Quadros 20 e 21 resumem os dados do setor aéreo quanto aos coeficientes 

geradores e multiplicadores de produção, emprego e renda e destacam sua posição relativa 

na economia brasileira como um todo quanto a cada um deles. Fica fácil nele visualizar o 

potencial destacado (alta intensidade) de multiplicação de produção e de renda que o setor 

tem e de geração de empregos e renda indiretos. Os demais coeficientes e multiplicadores 

não se destacam como de alta intensidade, mas situam-se no extrato médio. 

 
 
 

Quadro 20 – Setor Aéreo – Efeitos Geradores de Empr ego e Renda 
 

 
Efeitos 

Geradores 
Coeficientes Média Mediana 

Posição 

do setor 

aéreo 

Diretos 7,18 21,50 14,28 49º 

Indiretos 17,23 13,99 12,14 16º 

Induzidos 36,26 39,81 38,95 48º 

 

Emprego 

Totais 60,70 75,30 69,05 49º 

Diretos 0,21 0,35 0,33 59º 

Indiretos 0,33 0,24 0,24 10º 

Induzidos 0,50 0,55 0,50 48º 

 

Renda 

Totais 1,04 1,14 1,12 48º 

           
Intensidade BaixaIntensidade MédiaIntensidade Alta  

 
Quadro 21 – Setor Aéreo – Efeitos Geradores de Empr ego e Renda 

 Multiplicadores  Setor 
Aéreo 

Média Mediana Posição  

Tipo I 2,25 1,82 1,83 8º  Produção 
  Tipo II 3,73 3,45 3,46 9º  

Tipo I  3,4 4,93 1,81 26º Emprego  
Tipo II 8,45 13,61 4,7 30º  
Tipo I 7,67 6,61 5,23 18º  Renda  
Tipo II 14,90 12,64 10,17 18º  

                        
Intensidade BaixaIntensidade MédiaIntensidade Alta  
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Considerações Finais 

  

   

Este trabalho procurou estimar a importância do setor aéreo no conjunto da economia 

brasileira, de forma a tirar conclusões sobre cuidados necessários no planejamento e 

desenvolvimento do setor, orientando as políticas para o setor de uma maneira geral.  

 

 Vimos, inicialmente, que o setor aéreo contribui com 0,34% do PIB brasileiro, sendo 

um setor intensivo em mão de obra, em particular mão de obra qualificada. Embora contribua 

para o PIB com 0,34%, por ser um setor produtor de um serviço final de consumo tem maior 

importância no consumo dos brasileiros, contribuindo com 1,5% do consumo total, e 3,23% 

do consumo dos brasileiros de renda mais alta.  

 

 Embora a contribuição para o PIB seja uma medida pertinente da importância 

econômica de um setor, ela diz pouco sobre a importância do setor na articulação produtiva 

da economia, na relação entre os setores como um todo, potencializando ou não o seu 

crescimento.  

 

 De forma a aprofundar essa análise, e descrever a importância do setor para o 

desenvolvimento do país, este trabalho foi um pouco além, calculando os índices de ligação 

ou de encadeamento produtivo do setor e seus potenciais de geração e multiplicação de 

produção, emprego renda. Vimos então que o setor aéreo, além da importância que tem 

como fornecedor de um serviço de consumo final, também é importante na geração de 

produção, assim como de emprego e renda em outros setores da economia. 

 

 No que se refere a esses efeitos de encadeamentos, eles decorrem da posição 

ocupada pelo setor nas cadeias produtivas. Sendo um setor fornecedor de serviço final de 

consumo, o setor aéreo é muito mais importante como demandante de insumos provenientes 

de outros setores do que como fornecedor de insumos para os demais. Assim, seus efeitos 

de encadeamento para trás são maiores e mais importantes do que os para frente. 

 

 Exatamente por ser um bom demandante de insumos, o setor aéreo é um excelente 

gerador de produção em outros setores. Isso porque, para responder a aumentos de 

demanda de transporte aéreo precisa aumentar sua própria produção e isso requer e 

estimula a produção dos fornecedores de insumos. Daí porque o setor aéreo ocupa uma 

posição de destaque, entre os 79 setores da economia, no que se refere aos multiplicadores 
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de produção direta e indireta (8º lugar) e induzida (9º lugar), próximo de setores como os de 

alimentos e bebidas e automobilístico que são conhecidos como muito geradores de 

produção. 

 

 Na geração de empregos, o setor também se destaca, mas apenas como gerador de 

empregos indiretos (16º lugar). Observe-se, porém, que nos outros tipos de geração de 

empregos (diretos, induzidos e totais), ele se situa no estrato médio de intensidade como 

gerador, ou seja, no grau intermediário de geração de emprego, e acima do setor 

automobilístico, por exemplo, que, para efeito de comparações, é um setor mais conhecido. 

Em vista disso, o multiplicador de empregos do tipo I do setor, que contempla a geração de 

empregos indiretos, acha-se entre os de alta intensidade,  enquanto o multiplicador de 

emprego do tipo II ocupa o estrato médio da economia como um todo. 

 

 Na geração de renda, de novo, o destaque é para a geração de renda indireta, onde o 

setor ocupa a 10ª posição. Para efeito de comparação, o setor automobilístico, a esse 

respeito ocupa a 3ª posição. Quanto à geração de renda direta, induzida e total, o setor situa-

se no extrato médio entre os demais.  Os multiplicadores de renda voltam a colocar o setor 

entre os de maior intensidade ou seja, estão entre os que mais multiplicam renda , 

estimulando a economia como um todo.  

 

 Esse tipo de resultado aqui obtido é importante ao tomar decisões que afetem o setor, 

porque embora diretamente possam não haver muitos problemas, com uma contração da 

demanda e da produção do setor, os impactos indiretos sobre a economia como um todo 

podem ser muito mais sérios, porque os multiplicadores de produção, renda e emprego (do 

tipo I)  estão entre os maiores da economia brasileira. É o caso, por exemplo, da idéia de 

abertura dos céus do Brasil a empresas estrangeiras. Da mesma forma que um aumento de 

demanda amplia a demanda de insumos e estimula a produção dos demais setores e a 

geração indireta de emprego e renda, a redução da demanda provoca um efeito negativo 

importante. É como se transferíssemos parte dos efeitos multiplicadores de produção,  e dos 

efeitos geradores indiretos de emprego e renda para o exterior.  

 

 Assim, a substituição das empresas nacionais pelas estrangeiras na prestação 

doméstica de serviços aéreos, ao reduzir a produção nacional, pode ter um efeito ruim muito 

elevado, não apenas no setor aéreo, mas principalmente em outros setores que fornecem os 

insumos para sua produção, com impactos negativos importantes.
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II - O SETOR AÉREO, O TURISMO E OS EFEITOS SOBRE A 
PRODUÇÃO, O EMPREGO E A RENDA DO PAÍS  

 
 
 Sabemos que o setor aéreo é importante para o desenvolvimento do 

turismo brasileiro e é importante descrever em que sentido ele é importante. 

Para isso, em primeiro lugar, é preciso definir o que estamos chamando de 

turismo. Sabemos que o turismo é composto, do ponto de vista econômico, de 

serviços que atendem a turistas, ou seja, aqueles que estão fora da cidade em 

que residem por mais de um dia e menos de um ano. Estes serviços, de 

transporte, hospedagem, alimentação, cultura e lazer, porém, são utilizados 

tanto por residentes quanto por turistas e, por isso, precisamos estimar a 

parcela que atende apenas a estes últimos para ter a informação do turismo 

propriamente dito. Aos serviços integrais, servindo tanto a residentes quanto a 

turistas chamamos atividades características do turismo (ACTs).  

 

O cálculo do atendimento a turistas propriamente ditos foi feito usando 

coeficientes calculados pelo IPEA em pesquisa que separou os empregos que 

atendem a turistas dos que atendem a residentes em atividades características 

do turismo. O percentual de atendimento a turistas em cada uma destas 

atividades, no trabalho do IPEA foi de: alimentação – 11.92%; transporte – 

53.32%; auxiliar de transporte – 19.71%; agências de turismo – 85.70%; 

aluguel de carro   – 35.71%; cultura e lazer – 6.69%. No caso deste trabalho, 

usamos todos os coeficientes do IPEA, para separar turismo de atividades 

características do turismo, menos os de transporte. Neste último caso, o 

coeficiente não se fez necessário, porque desagregamos bastante os setores 

de forma a incluir apenas os relativos ao turismo, o que significou uma 

participação muito próxima à dos 53% estimados pelo IPEA. Quanto ao 

transporte aéreo, tanto no turismo quanto nas ACTs, constituem-no os setores 

de transporte aéreo de passageiros e atividades auxiliares do transporte aéreo. 

Para considerar o setor aéreo completo é preciso contemplar ainda o setor de 

transporte aéreo de cargas. 

 

 A composição das atividades características do turismo que atendem 

tanto a turistas quanto a residentes estão descritas na figura 1, e do turismo 
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propriamente dito, na figura 2 a seguir. Nelas é possível observar que o setor 

aéreo representa 6% do total das atividades características do turismo, 

enquanto, enquanto o setor participa com 12% do total do turismo. 

 

Gráfico 1- Atividades Características do Turismo - % do Total 
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Gráfico 2 - Turismo – Participação % das diferentes atividades 

 

 

 A importância econômica de um setor pode ser avaliada pelo PIB, 

mas também pela sua contribuição para os demais em termos de fornecimento 
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de insumos para o processo produtivo, e em termos de insumos demandados 

dos demais, estimulando assim a produção e a geração renda e emprego na 

economia. Isso pode ser medido por meio dos chamados efeitos de 

encadeamento para trás - adquirindo insumos dos outros - e para frente - 

fornecendo insumos para os demais. Para esse cálculo, consideramos os 

setores de transporte aéreo e o de atividades auxiliares do transporte aéreo 

separadamente. A exclusão do transporte de cargas se fez porque esse não 

atende a turistas. Isso permite verificar melhor os impactos geradores de 

estímulos de cada sub-setor ligado ao transporte aéreo separadamente, 

comparando-os com os demais setores que formam o turismo. 

 

Como o setor aéreo é, principalmente, um fornecedor de serviço final de 

transporte para os consumidores, sua importância maior, nas cadeias 

produtivas, é produzindo efeitos de encadeamento para trás, ou seja, 

estimulando os demais setores por meio da sua demanda de insumos 

provenientes dos mesmos.   

 

 Nos quadros abaixo calculamos os efeitos de encadeamento para trás e 

para frente de todos os setores ligados ao turismo de forma a compararmos 

seus potenciais de estímulo à economia como um todo.  

  

 No Quadro 1, observamos que os efeitos para trás são numericamente 

maiores do que os para frente, como já esperado e mencionado. Percebemos 

nos coeficientes marcados em amarelo que o setor aéreo é o que mais efeitos 

para trás provoca entre os setores que formam o turismo, mostrando que tem 

um grande potencial de estímulo à produção dos demais setores da economia.   

 

 Embora seja mais importante fornecendo insumos, quando comparado 

aos demais setores do turismo, vemos que o setor de transporte aéreo é 

também importante fornecendo insumos a outros setores, como se observa do 

2º lugar que ocupa nos coeficientes para frente. Esta posição de destaque, 

tanto produzindo efeitos para trás quanto para frente, lhe garantem o primeiro 

lugar, entre os que formam o turismo, como gerador de efeitos de 

encadeamento nas várias cadeias produtivas da economia brasileira. 
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Quadro 1 – Turismo – Encadeamentos para trás e para  frente  

  Indices puros normalizados 

  Trás Frente Total 

 Transporte ferroviário de passageiros - municipal  0,039  0,020  0,030  

 Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal  0,027  0,012  0,020  

 Transporte rodoviário de passageiros municipal  0,725  0,212  0,469  

 Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal  0,152  0,062  0,107  

 Transporte rodoviário de passageiros interestadual  0,089  0,033  0,061  

 Transporte rodoviário de passageiros internacional  0,002  0,001  0,001  

 Seviços de táxi  0,003  0,001  0,002  

 Seviços de turismo e excursões  0,011  0,004  0,007  

 Transporte regular em bondes e teleféricos  0,000  0,000  0,000  

 Transporte aquaviário de passageiros  0,013  0,003  0,008  

 Transporte aéreo de passageiros  1,242  0,117  0,680  

 Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros  0,002  0,008  0,005  

 Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros  0,051  0,116  0,084  

 Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros  0,002  0,005  0,003  

 Ativ. Aux. Transp. Aéreo de passageiros  0,092  0,080  0,086  

 Agências e organizadoras de viagens   0,060  0,099  0,079  

 Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre   0,026  0,016  0,021  

 Alojamento  0,525  0,018  0,272  

 Alimentação   0,432  0,009  0,221  

 Atividades recreativas e culturais  0,027  0,008  0,017  

 

De fato, no Quadro 2, podemos confirmar isso, uma vez que calculamos 

os efeitos geradores de produção diretos, ou seja, o aumento de produção no 

próprio setor aéreo em resposta a um aumento de demanda, mas também os 

efeitos sobre a produção em outros setores, devido ao aumento de produção 

de uma unidade monetária do setor aéreo, uma vez que este aumento requer a 

compra de mais insumos, ou seja, efeitos indiretos.  

 

Calculamos também os efeitos induzidos, que são aqueles que 

decorrem do fato de que a renda maior, provocada por aumento do emprego e 

da renda no setor aéreo e nos setores fornecedores de insumos para ele, vai 

estimular o consumo e, então, a produção em terceiros setores.  

 

Observe-se, de novo, conforme marcado em amarelo, que o setor de 

transporte aéreo está entre os que mais geram produção total, uma vez 

somados os efeitos diretos, indiretos e induzidos, o mesmo ocorrendo com o 

setor de atividades auxiliares do transporte aéreo. Ou seja, para cada aumento 
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de uma unidade monetária de produção destes setores, o setor de transporte 

aéreo multiplica essa produção na economia como um todo por mais que três, 

gerando uma produção de R$3,76 e o setor de atividades auxiliares do 

transporte aéreo gerando R$3,75. 

 

 

Quadro 2 – Geradores de Produção – Turismo 
 Setores Direto Indireto Induzido Total 

 Transporte ferroviário de passageiros - municipal  1 0,50 2,04 3,54 

 Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal  1 0,53 2,03 3,56 

 Transporte rodoviário de passageiros municipal  1 0,81 1,89 3,70 

 Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal  1 0,55 1,85 3,40 

 Transporte rodoviário de passageiros interestadual  1 0,62 1,81 3,43 

 Transporte rodoviário de passageiros internacional  1 0,80 1,73 3,52 

 Seviços de táxi  1 0,47 1,85 3,32 

 Seviços de turismo e excursões  1 0,43 1,87 3,30 

 Transporte regular em bondes e teleféricos  1 0,16 2,04 3,20 

 Transporte aquaviário de passageiros  1 0,91 1,66 3,56 

 Transporte aéreo de passageiros  1 1,34 1,42 3,76 

 Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros  1 0,14 1,89 3,03 

 Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros  1 0,22 1,88 3,10 

 Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros  1 0,16 2,21 3,37 

 Ativ. Aux. Transp. Aéreo de passageiros  1 0,82 1,93 3,75 

 Agências e organizadoras de viagens   1 0,82 1,84 3,66 

 Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre   1 0,18 1,28 2,46 

 Alojamento   1 0,76 1,86 3,62 

 Alimentação   1 1,02 1,76 3,78 

Atividades recreativas e culturais   1 0,37 2,21 3,58 

MÉDIA DA ECONOMIA  1,00  0,82  1,63  3,45  
 

  

 O Quadro 3 faz o mesmo cálculo para empregos. Ou seja, para cada 

aumento de demanda de transporte aéreo de passageiros que implique em 

aumento de R$1 milhão em produção desse transporte, estimamos os 

empregos diretos (no setor aéreo), indiretos (nos setores que fornecem 

insumos para o setor aéreo) e induzidos (nos setores que fornecem bens de 

consumo para os que foram empregados e receberam renda nos vários setores 

onde a produção aumentou).  

 

 Vemos aqui que o setor aéreo é o terceiro que mais gera empregos 

indiretos (17,99), mas perde posição relativa como gerador total de empregos 

(55,86), uma vez que não gera muitos empregos diretos nem induzidos. O 
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setor de atividades auxiliares do transporte aéreo também gera empregos 

diretos, indiretos e induzidos, contribuindo no final com uma quantidade de 

empregos maior do que o setor de transporte aéreo de passageiros (94,67 por 

R$1 milhão de aumento de produção).  

 

Quadro 3 – Geradores de Emprego – Turismo 

 Setores Direto Indireto Induzido Total 

 Transporte ferroviário de passageiros - municipal  15,38 7,25 49,78 72,41 

 Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal  17,58 6,54 49,57 73,69 

 Transporte rodoviário de passageiros municipal  46,47 11,10 46,24 103,81 

 Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal  34,45 7,58 45,15 87,18 

 Transporte rodoviário de passageiros interestadual  36,79 8,52 44,25 89,56 

 Transporte rodoviário de passageiros internacional  27,05 10,82 42,20 80,07 

 Seviços de táxi  40,01 6,31 45,21 91,53 

 Seviços de turismo e excursões  37,29 5,88 45,67 88,84 

 Transporte regular em bondes e teleféricos  19,05 2,22 49,88 71,14 

 Transporte aquaviário de passageiros  8,03 12,25 40,49 60,78 

 Transporte aéreo de passageiros  3,21 17,99 34,66 55,86 

 Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros  24,28 1,90 46,26 72,44 

 Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros  26,96 3,01 45,88 75,85 

 Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros  25,86 2,26 54,08 82,19 

 Ativ. Aux. Transp. Aéreo de passageiros  36,60 10,92 47,16 94,67 

 Agências e organizadoras de viagens   41,88 11,78 44,97 98,63 

 Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre   15,99 4,12 31,28 51,39 

 Alojamento   39,11 20,55 45,41 105,08 

 Alimentação   47,05 28,22 42,98 118,25 

 Atividades recreativas e culturais   155,18 7,43 53,98 216,60 

MÉDIA DA ECONOMIA  23,34  14,10  39,95  77,39  

 

 Também na geração de valor adicionado ou PIB, que nada mais é do 

que a contribuição líquida em termos de produção ou renda geradas pelo setor, 

o setor aéreo é mais importante, relativamente aos outros setores do turismo, 

como estimulador da geração de valor adicionado em outros setores, ou seja 

de forma indireta, do que nele próprio. Constitui-se, neste sentido, um 

importante fator para o desenvolvimento dos demais setores da economia, 

situando-se em primeiro lugar, entre os setores do turismo, na geração de 

renda indireta. Assim, ele é mais importante para o crescimento econômico dos 

demais, embora gere pouco PIB diretamente, ou seja, no próprio setor.  
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Quadro 4– Geradores de Valor Adicionado ou PIB – Tu rismo 
Setores Direto Indireto Induzido Total  

Transporte ferroviário de passageiros - municipal 0,69 0,21 1,02 1,91 

Transporte ferroviário de passageiros - intermunicipal 0,68 0,20 1,01 1,90 

Transporte rodoviário de passageiros municipal 0,51 0,32 0,95 1,78 

Transporte rodoviário de passageiros intermunicipal 0,66 0,22 0,92 1,81 

Transporte rodoviário de passageiros interestadual 0,62 0,25 0,91 1,77 

Transporte rodoviário de passageiros internacional 0,52 0,31 0,86 1,70 

Seviços de táxi 0,71 0,19 0,93 1,83 

Seviços de turismo e excursões 0,74 0,17 0,93 1,84 

Transporte regular em bondes e teleféricos 0,90 0,07 1,02 1,99 

Transporte aquaviário de passageiros 0,45 0,36 0,83 1,64 

Transporte aéreo de passageiros 0,19 0,52 0,71 1,42 

Ativ. Aux. Transp. Ferroviário de passageiros 0,91 0,06 0,95 1,92 

Ativ. Aux. Transp. Rodoviário de passageiros 0,86 0,09 0,94 1,89 

Ativ. Aux. Transp. Aquaviário de passageiros 0,90 0,07 1,11 2,07 

Ativ. Aux. Transp. Aéreo de passageiros 0,51 0,32 0,97 1,79 

Agências e organizadoras de viagens 0,49 0,34 0,92 1,75 

Aluguel de automóveis e de outros meios de transporte terrestre 0,89 0,08 0,64 1,61 

Alojamento 0,49 0,37 0,93 1,79 

Alimentação 0,44 0,39 0,88 1,71 

Atividades recreativas e culturais 0,74 0,19 1,11 2,03 

Média da Economia  0,48 0,35 0,82 1,64 

 

Sumário e Conclusões 

 

O setor aéreo participa com 12% do turismo no Brasil e com 6% das 

chamadas atividades características do turismo, ou seja, as atividades de 

transporte, alimentação, hospedagem, cultura e lazer que atendem turistas,  

mas também a residentes.  

Uma das formas de se verificar a importância econômica de um setor é 

verificando quão estratégico ele é para os demais nas várias cadeias 

produtivas, seja comprando insumos ou fornecendo-os. O setor aéreo é mais 

importante demandando insumos e, assim, fornecendo demanda para os 

demais, do que oferecendo, embora também seja dos que mais oferece 

insumos entre os que constituem o turismo. É o primeiro setor dentro do 

turismo na demanda de insumos, e o segundo na oferta. Nesse sentido, tem 

grande importância entre os setores do turismo no desenvolvimento da 

economia, pelos encadeamentos produtivos que provoca. 

 



46 
 

Neste processo, gera produção, emprego e renda. Em particular, é um 

excelente multiplicador de produção, uma vez que para cada unidade 

monetária de produção de transporte aéreo estimula a produção de 3,76 

unidades monetárias totais nos vários setores da economia brasileira. Coloca-

se, em primeiro lugar, no turismo, na geração de produção indireta (em setores 

dos quais demanda insumos), e em segundo lugar, na geração total de 

produção, atrás apenas do setor de alimentação. O terceiro colocado na 

geração total de produção, dentre os que formam o turismo, é o setor de 

atividades auxiliares do setor aéreo, que constitui também o setor aéreo como 

um todo. 

 

No que se refere a emprego, o setor de transporte aéreo gera poucos 

empregos diretos, mas é o primeiro colocado no turismo na geração de 

empregos indiretos. Para cada aumento de produção de R$1 milhão o setor 

gera 17 empregos em setores dos quais demanda insumos e 55,86 empregos 

na economia como um todo. O setor de atividades auxiliares do setor aéreo 

gera 94,67 empregos no total da economia, sendo 36,6  nele próprio, 10,92 nos 

setores dos quais demanda insumos e 47,16 no restante da economia. 

 

Quanto à geração do PIB, ou a produção/renda total da economia, o 

setor de transporte aéreo de passageiros também se destaca na geração de 

renda indireta, gerando para cada unidade monetária de produção um valor de 

R$0,52 em outros setores dos quais demanda insumos, ocupando, assim, o 

primeiro lugar, entre os setores que constituem o turismo, em geração de renda 

indireta. No total da economia gera R$1,42 por cada R$1,00 de aumento da 

produção. O setor de atividades auxiliares do transporte aéreo gera no total um 

valor de R$1,79, por cada R$1,00 de aumento de produção.  

 

Os dados aqui apresentados mostram que medidas que afetam o setor 

de transporte aéreo de passageiros devem ser analisadas com cuidado porque, 

embora ele tenha coeficientes de emprego e renda diretos, ou seja, nele 

próprio, baixos, ele afeta muito os setores dos quais demanda insumos. Assim, 
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a abertura do setor aéreo, por exemplo, precisa se cercar de muitos cuidados 

para que não se perca o potencial multiplicador de produção total, e de 

empregos e renda indiretos que o setor tem, transferindo esses multiplicadores 

e geradores para o exterior ou estimulando a multiplicação de produção, 

emprego e renda no exterior e não no Brasil.  
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III - DETERMINANTES DA DEMANDA POR TRANSPORTE 

AÉREO DOMÉSTICO BRASILEIRO 

O setor de transporte aéreo foi o responsável por aproximadamente 

0,34% do PIB brasileiro e por 11,84% do PIB do turismo no ano de 2006, de 

acordo com estimativas do Núcleo de Economia do Turismo do Centro de 

Excelência em Turismo da Universidade de Brasília (CET-UnB) que 

acompanham esse relatório. Representa um setor estratégico para o 

desenvolvimento econômico nacional, em geral, bem como para a expansão da 

atividade turística, em particular. O objetivo principal deste estudo é analisar os 

determinantes da demanda por transporte aéreo doméstico no período recente, 

entre 1999 e 2008, usando dados trimestrais. Busca-se identificar, 

especificamente, como o preço médio do transporte, renda do consumidor e a 

conjuntura econômica do país influenciaram a demanda por transporte aéreo 

no período recente.  

 

Dados 

A demanda por transporte aéreo doméstico nacional será representada 

pelo número de passageiros por quilometro transportados pagos. Essa variável 

foi escolhida para representar a demanda por causa da disponibilidade de 

dados e porque representa de forma abrangente o fluxo de passageiros 

transportados pelo setor que efetivamente pagaram pelo serviço. No período 

compreendido entre o primeiro trimestre de 1999 e o quarto de 2005, os dados 

foram obtidos no sítio eletrônico da Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) 

sob o link dados econômicos (http://www.anac.gov.br). Entre o primeiro 

trimestre de 2006 e o segundo de 2008, última informação disponível no 

momento da conclusão do estudo, as observações foram coletadas junto ao 

Sindicato Nacional das Empresas Aéreas (SNEA).  

O preço médio da passagem aérea que vigora no mercado não é uma 

informação pública divulgada pelas empresas e nem pela ANAC. A falta dessa 
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variável compromete seriamente a qualidade da estimação do modelo de 

demanda por transporte aéreo, pois o preço é uma variável chave para 

determinar o comportamento do consumidor. Foram feitos diversos contatos 

junto aos órgãos oficiais responsáveis pelo setor e às próprias companhias 

aéreas visando obter dados para o preço médio da passagem aérea. Porém, 

em nenhum deles, obtivemos sucesso. Para superar essa dificuldade, que 

inviabilizaria a estimação da função de demanda, decidimos usar uma proxy, 

isto é, uma variável distinta da original que não está disponível, mas que pode 

representar satisfatoriamente o seu comportamento ao longo do tempo. A 

proxy escolhida foi o subgrupo de transporte do índice de preço ao consumidor 

amplo (IPCA), que é computado e divulgado pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística ( IBGE) e serve como guia para o monitoramento da 

taxa de inflação no sistema de metas de inflação adotado pelo Banco Central 

do Brasil (Bacen). Assim, em todas as estimações realizadas, a série de preço 

médio da passagem aérea foi substituída pela proxy definida pela variação 

percentual no IPCA-transporte.  

  As variáveis que definem a conjuntura econômica do país e que, 

potencialmente, poderiam afetar a demanda por transporte aéreo doméstico 

serão representadas pelo produto interno bruto (PIB), usado como proxy para a 

renda dos brasileiros, taxa de juros do over selic, imposto sobre circulação de 

mercadorias e serviços incidente sobre o setor de serviços (ICMS-S) como 

proporção do PIB, imposto de renda sobre pessoal física (IRPF) como 

proporção do PIB, taxa de inflação representada pela variação percentual no 

IPCA total, taxa de desemprego, crescimento econômico brasileiro e taxa de 

câmbio. Essas séries de tempo são trimestrais e foram obtidas nos sítios 

eletrônicos do Banco Central do Brasil (www.bcb.gov.br) e do Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada (www.ipeadata.gov.br).  

Um tratamento preliminar dos dados, envolvendo a aplicação de teste de 

raiz unitária, é apresentado no anexo. Os resultados indicaram que todas as 

séries de tempo utilizadas na estimação da demanda doméstica por transporte 

aéreo podem ser consideradas estacionárias no período sob consideração. 

Este resultado permite conduzir as estimações da próxima seção com as 
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variáveis em nível, ou em logaritmo do nível, sem que se incorra no problema 

de regressão espúria.   

 

 

Evolução da demanda por transporte aéreo 

A Figura 1 apresenta a evolução temporal da série de passageiros por 

quilometro transportados pagos entre 1999 e 2008. Exceto pelos períodos de 

março de 1999 a março de 2000 e recuo menor entre setembro de 2002 e 

setembro de 2005, observa-se um crescimento constante ao longo do período, 

indicando um bom desempenho do setor.  

 

Figura 1 - Passageiros por quilometro transportados  pagos
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A queda no final dos anos 1990 deveu-se à adoção do câmbio flutuante, 

em janeiro de 1999, que provocou uma desvalorização do real em relação ao 

dólar de aproximadamente 56%, com a taxa de câmbio passando de R$1,16 

por US$1,00 para R$1,81 por US$1,00. Contribuíram para essa mudança de 

regime cambial as pressões especulativas sobre a moeda nacional, com os 
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especuladores antecipando a impossibilidade de o Banco Central sustentar a 

taxa de câmbio fixa por um período longo de tempo. A taxa de inflação, por sua 

vez, elevou-se de 1,66% para 8,94% no mesmo período. O aumento da 

inflação pode ter influenciado negativamente o turismo praticado por 

brasileiros, tanto doméstica quanto internacionalmente, por causa da resultante 

queda na renda real dos consumidores. O turismo internacional receptivo, que 

foi estimulado pelo barateamento das viagens para o Brasil devido à 

desvalorização do real em relação ao dólar e que poderia compensar aquela 

perda, não apresentou o desempenho esperado no período.  

A queda da demanda entre setembro de 2002 e setembro de 2003 pode 

ter sido provocada pela incerteza do período pré-eleitoral, quando se observou 

uma piora nos indicadores macroeconômicos do país, como desvalorização 

cambial, aumento da inflação, elevação da taxa básica de juros e redução da 

atividade econômica. A combinação desses fatores afetou adversamente a 

demanda por transporte aéreo no período. Uma vez superada a incerteza, o 

setor apresentou uma recuperação robusta que se estendeu até o final da 

amostra. 

Finalmente, em 2005, tivemos outro acontecimento marcante que foi a 

quebra da VARIG, que provocou um declínio acentuado no fluxo de transporte 

aéreo em 2005. A combinação desses eventos contribuiu para frear o bom 

desempenho da demanda doméstica por transporte aéreo no período 

analisado. 

Os resultados da Tabela 1 confirmam a evidência sugerida pela Figura 

1. O modelo estimado para captar a dinâmica do setor revela que a demanda 

por transporte aéreo, representada pelo número de passageiros por quilometro 

transportados pagos, apresentou um crescimento médio da ordem de 2,5% ao 

trimestre entre 1999 e 2008. Este desempenho coloca o setor aéreo entre os 

mais dinâmicos da economia no período analisado.  

 

Tabela 1 - Crescimento médio da demanda por transpo rte aéreo  
Variável dependente:  
Logaritmo do número de passageiros por quilometro transportados pagos 

Variáveis Coeficientes Desvio padrão Teste t 
Constante 22,22 0,04 521,1ª 
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Tendência 0,025 0,002 13,01ª 
R2 0,8247   

Nota: a – rejeita a hipótese nula de que o coeficiente estimado é 
estatisticamente igual à zero ao nível de 1% de significância. 

 
 

Observe-se que, estatisticamente, o modelo apresentado na Tabela 1 

está bem ajustado. O teste t indica que tanto a constante quanto a inclinação 

da reta de regressão estimada são estatisticamente significantes ao nível de 

99% de confiança. Assim, a taxa média de crescimento de 2,5% ao trimestre é 

estatisticamente diferente de zero. O coeficiente de determinação revela que 

82,5% das variações no logaritmo do número de passageiros por quilometro 

transportados pagos podem ser explicadas pela variável tendência determinista 

incluída na regressão.  

A Figura 2, apresentada a seguir, ilustra a reta de regressão ajustada a 

partir dos coeficientes estimados e reportados na Tabela 1. A qualidade do 

ajustamento do modelo pode ser observada pela existência de uma tendência 

comum entre os valores observados para a variável logaritmo de passageiros 

por quilometro transportados pagos e aqueles previstos pela reta de regressão 

sobre uma tendência linear. 
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Figura 2 - Tendência ajustada para demanda por transporte aéreo
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Outra informação importante sobre o comportamento da demanda por 

transporte aéreo diz respeito à inércia presente nessa variável. Essa medida 

pode ser usada para se inferir sobre o percentual de usuários que repetem a 

utilização do transporte aéreo ao longo do tempo. Os resultados do modelo 

estimado são apresentados na Tabela 2. Observa-se que, controlando pela 

tendência determinista identificada como estatisticamente importante pelos 

resultados da Tabela 1, aproximadamente 41% dos usuários repetem a 

utilização do transporte aéreo ao longo do tempo. Essa informação é oferecida 

pelo coeficiente estimado para a variável dependente defasada na Tabela 2. A 

estimativa pontual de 0,41 é estatisticamente significante ao nível de 1% de 

significância. O coeficiente de determinação ajustado (R2 ajustado) indica que o 

modelo possui um bom poder explicativo, sendo responsável por 86% das 

variações na variável dependente.  

 

Tabela 2 - Modelo auto-regressivo para a demanda po r transporte aéreo  
Variável dependente:  
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Logaritmo do número de passageiros por quilometro transportados pagos (LYt) 
Variáveis Coeficientes Desvio padrão Teste t 
Constante 13,13 3,295 3,98ª 
Tendência 0,016 0,004 3,92ª 

LYt-1 0,41 0,148 2,75ª 
R2 0,8601   

Nota: a – rejeita a hipótese nula de que o coeficiente estimado é estatisticamente 
igual à zero ao nível de 1% de significância. 

 
 

 

A Figura 3 apresenta os valores observados para o logaritmo de 

passageiros por quilometro transportados pagos e aqueles previstos pela reta 

de regressão estimada de acordo com os coeficientes reportados na Tabela 2. 

Novamente, a proximidade entre as linhas de dados observados e previstos 

revela o bom ajustamento do modelo. 
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         A demanda doméstica por transporte aéreo (DD), conforme já destacado, 

foi representada pelo número de passageiros por quilometro transportados 

pagos. As potenciais variáveis explicativas incluem o preço médio da 

passagem, cuja proxy será fornecida pelo subgrupo de transportes do índice de 

preços ao consumidor amplo (IPCA-T), renda dos consumidores (Y), com  

proxy dada pelo PIB brasileiro, taxa de desemprego (Des), que também reflete 

o nível de atividade econômica interna do país e pode ser usada como 

alternativa ao PIB para figurar como proxy para renda dos consumidores, taxa 

de câmbio entre o real e o dólar (TC), que reflete o custo de oportunidade de 

uma viagem doméstica em relação a uma viagem para o exterior, taxa real de 

juros (Juro), usada para captar os efeitos da política monetária sobre a 

demanda por transporte aéreo, e imposto de renda sobre pessoa física como 

proporção do PIB (IRPF/PIB), que visa controlar para os impactos da política 

fiscal sobre a renda dos consumidores e, consequentemente, sobre a demanda 

por transporte aéreo doméstico. Embora figurem como candidatos potenciais 

para explicar a demanda por transporte aéreo, será a estimação empírica que 

definirá quais variáveis são estatisticamente relevantes e devem ser mantidas 

no modelo estimado.  

Formalmente, a função de demanda doméstica por turismo pode ser 

escrita como: 

 

)/,,,,,( ttttttt PIBIRPFJuroTCDesYTIPCAfDD -=                                        (1) 

 

onde as variáveis seguem a definição anterior. 

Será incluída, também, uma variável de tendência temporal para captar 

o crescimento determinista observado na série de demanda por transporte 

aéreo, conforme identificado pelos resultados da regressão reportada na 

Tabela 1 e ilustrado na Figura 2. Desse modo, o modelo estimado, com base 

em (1), pode ser formalmente representado por: 

 

eda ++= tXDD '                                                                                          (2) 
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onde DD é um vetor de dimensão 1´T  da variável dependente, X é uma matriz 

6´T  de variáveis explicativas, incluindo a constante, definidas em (1), 'a  é um 

vetor 16´  de coeficientes estimados, t é um vetor 1´T  da variável tendência 

determinista, d  é o coeficiente estimado para a tendência determinista e �  é 

um vetor 1´T  de resíduos aleatórios. Para homogeneizar a interpretação dos 

coeficientes estimados, expressando todos em termos de elasticidades, e 

suavizar a variância dos resíduos, todas as séries de tempo serão 

transformadas em logaritmo. Quanto aos sinais dos coeficientes estimados, 

espera-se que todos, exceto aqueles de TCY   e , sejam negativos. 

A Tabela 3 reporta os resultados do modelo que inclui todas as 

potenciais variáveis explicativas para a demanda por transporte aéreo, 

mencionadas anteriormente. Observa-se que os sinais dos coeficientes 

estimados estão de acordo com o esperado. Assim, elevação de preço, 

aumento na taxa de desemprego ou maior tributação sobre a renda de pessoas 

físicas em relação ao PIB da economia, com tudo o mais mantido constante, 

provoca queda na demanda doméstica por transporte aéreo. Por outro lado, 

desvalorização cambial, crescimento econômico ou aumento no juro real 

conduzem à expansão naquela demanda. Contudo, nesse modelo, somente a 

constante e a variável logaritmo do desemprego foram estatisticamente 

significantes ao nível de 95% de confiança. Isto compromete a manutenção de 

todas as variáveis explicativas no modelo, exigindo a exclusão daquelas que 

não possuem coeficientes estimados estaticamente diferentes de zero.  

 

 
Tabela 3 - Modelo de demanda por transporte aéreo: todas as variáveis  
Variável dependente:  
Logaritmo do número de passageiros por quilometro transportados pagos (LYt) 

Variáveis Coeficientes Desvio padrão Teste t 
Constante 23,98 9,29 2,58b 

Log_IPCA-Transporte -0,05 0,04 -1,38 
Log_Desemprego -1,53 0,37 -4,15a 
Log_TaxaCâmbio 0,22 0,17 1,25 

Log_PIB 0,61 1,92 0,32 
Log_TaxaJuroReal 0,01 0,04 0,25 

Log_IRPF/PIB -1,74 1,67 -1,04 
Tendência 0,01 0,02 0,50 

R2 0,8893   
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Nota: a – rejeita a hipótese nula de que o coeficiente estimado é estatisticamente igual 
à zero ao nível de 1% de significância; a – rejeita a hipótese nula de que o coeficiente 
estimado é estatisticamente igual à zero ao nível de 5% de significância. 

 

 

Deve-se notar que a retirada de uma variável não significativa altera a 

significância estatística de todas as demais que permanecem no modelo. Para 

que não se incorra em viés de omissão de variável relevante, deve-se proceder 

a uma busca recursiva cuidadosa. Desse modo, seguiu-se a metodologia da 

modelagem “geral para o especifico”, retirando-se uma variável por vez até que 

fosse obtido o modelo mais parcimonioso possível, envolvendo apenas 

variáveis importantes para explicar a demanda por transporte aéreo. Os 

resultados para o melhor modelo encontrado estão reportados na Tabela 4. 

 

 
Tabela 4 - Modelo de demanda por transporte aéreo: melhor ajuste  
Variável dependente:  
Logaritmo do número de passageiros por quilometro transportados pagos (LYt) 

Variáveis Coeficientes Desvio padrão Teste t 
Constante 26,64 0,92 29,0a 

Log_IPCA-Transporte -0,06 0,03 -1,89b 
Log_Desemprego -1,50 0,32 -4,63a 
Log_TaxaCâmbio 0,22 0,12 1,85b 

Tendência 0,01 0,00 4,21a 
R2 0,8954   

Nota: a – rejeita a hipótese nula de que o coeficiente estimado é estatisticamente 
igual à zero ao nível de 1% de significância; b – rejeita a hipótese nula de que o 
coeficiente estimado é estatisticamente igual à zero ao nível de 5% de significância. 

 

 

Os resultados são bastante informativos sobre os principais 

determinantes da evolução recente da demanda por transporte aéreo. 

Analisando, inicialmente, a significância estatística de cada variável explicativa 

mantida no modelo, observa-se que o teste t indica que todas são diferentes de 

zero ao nível de 95% de confiança. Os sinais de cada coeficiente estimado 

também estão de acordo com o esperado. Como o modelo foi estimado na 

forma duplo-log, cada coeficiente deve ser interpretado como uma elasticidade, 

isto é, em termos de variação relativa ou percentual. Assim, um aumento de 

1% no subgrupo de transporte do IPCA, variável usada como proxy para o 
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preço médio das passagens aéreas, provoca uma queda de 0,06% na 

demanda por transporte aéreo doméstico. Esse impacto negativo menos que 

proporcional a uma dada variação percentual de preço revela que a 

elasticidade-preço da demanda por transporte aéreo é inelástica. O valor do 

coeficiente estimado pode estar subestimado devido a proxy utilizada, que 

também incorpora custos de outros tipos de transporte. Porém, dada a 

impossibilidade de se obter dados sobre o preço médio da passagem aérea, 

conforme já relatado na seção de descrição dos dados, o uso de uma variável 

proxy representa uma saída mais aceitável do que a simples omissão da 

variável preço na estimação de uma função demanda. Fica, assim, a ressalva 

de que o coeficiente estimado para IPCA-T deve ser interpretado com a devida 

cautela. 

A segunda variável explicativa importante que aparece nos resultados 

apresentados na Tabela 4 é a taxa de desemprego. O coeficiente estimado 

revela que um aumento de 1% na taxa média de desemprego provoca uma 

queda de 1,5% na demanda por transporte aéreo doméstico. Assim, a 

demanda por transporte aéreo é elástica em relação a variações no 

desemprego, na medida em que responde mais do que proporcionalmente a 

mudanças nessa variável. A taxa de desemprego atua como uma proxy para a 

renda dos consumidores, uma vez que reflete o nível de atividade econômica 

do país. Uma taxa mais alta de desemprego está associada a um menor nível 

de atividade econômica e, portanto, a um nível de renda agregado mais baixo, 

afetando negativamente tanto as viagens de negócios quanto as de lazer. O 

coeficiente estimado maior do que a unidade sugere que uma forma efetiva de 

se promover a expansão da demanda por transporte aéreo é por meio da 

adoção de políticas públicas pró-crescimento econômico. Em períodos de 

expansão econômica, haverá redução no nível de desemprego e aumento da 

renda per capita, impactando positivamente sobre a demanda por transporte 

aéreo. 

A taxa de câmbio exerce uma influência importante sobre a demanda 

doméstica por transporte aéreo porque uma desvalorização cambial, por 

exemplo, torna o custo da saída de brasileiros para o exterior mais elevado, 

levando a uma substituição de viagens externas por viagens domésticas. Por 
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outro lado, essa mesma desvalorização estimula a entrada de turistas 

estrangeiros no país porque torna o destino Brasil mais barato no mercado 

internacional. A maior entrada de turistas estrangeiros também contribui para 

aumentar a demanda por transporte aéreo doméstico. O coeficiente estimado 

para a variável taxa de câmbio é estatisticamente significante ao nível de 95% 

e seu valor revela que uma desvalorização cambial de 1% provoca um 

aumento de 0,22% na demanda por transporte aéreo doméstico. A 

sensibilidade da demanda a movimentos na taxa de câmbio é pequena, 

mostrando uma situação de demanda inelástica. Observe-se, porém, que essa 

elasticidade, apesar de pequena, é superior à elasticidade-preço da demanda 

encontrada nos nossos cálculos e discutida anteriormente.  

Assim, uma conjuntura macroeconômica de taxa de câmbio 

artificialmente valorizada impacta negativamente a demanda doméstica por 

transporte aéreo. Nesse caso, não apenas fica mais barato relativamente para 

os brasileiros buscarem destinos fora do país, como fica mais oneroso para os 

estrangeiros visitarem o Brasil. Por outro lado, uma taxa de câmbio 

desvalorizada, além de desestimular a saída de brasileiros para o exterior, 

torna o destino Brasil mais barato para os estrangeiros, estimulando a entrada 

de turistas estrangeiros no país. Esses turistas, de alguma forma, também 

demandam transporte aéreo internamente e reforçam o efeito positivo da taxa 

de câmbio sobre a demanda doméstica por transporte aéreo. Os resultados 

aqui apresentados revelam como variações na taxa de câmbio provocadas por 

movimentos de mercado impactam na demanda por transporte aéreo. 

Voltando aos coeficientes estimados da Tabela 4, a variável tendência 

determinista foi mantida no modelo para evitar que as estimativas captem 

alguma correlação espúria oriunda de tendências comuns entre as variáveis 

explicativas. Ao controlar para o crescimento determinista comum por meio da 

inclusão da variável tendência, os coeficientes estimados captam os efeitos 

líquidos de variações em cada variável independente sobre a demanda por 

transporte aéreo, conforme desejável em qualquer análise de regressão não 

enviesada e consistente. Isto torna o modelo estimado robusto a qualquer 

crítica relacionada à presença de correlação espúria entre as variáveis 

explanatórias.   
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O coeficiente de determinação e os testes de diagnóstico dos resíduos 

demonstram a qualidade do modelo ajustado. O valor calculado de R2 indica 

que 89,5% das variações na demanda doméstica por transporte aéreo são 

explicadas pelas variáveis incluídas no modelo. Apenas 10,5% das variações 

se devem a outras variáveis que não estão presentes na regressão. O teste LM 

para autocorrelação serial de até segunda ordem apresentou valor calculado 

de 0,339, com um valor-p de 0,715. Este resultado revela que a hipótese nula 

de ausência de autocorrelação serial não pode ser rejeitada ao nível de 95% de 

confiança. O teste de Jarque-Bera para normalidade dos resíduos apresentou 

valor calculado de 3,3, com um valor-p de 0,19. Assim, os resíduos se 

distribuem como uma normal, validando os testes sobre os parâmetros 

estimados realizados anteriormente. 

Por fim, o modelo anterior foi ampliado para incluir a inércia na variável 

dependente, isto é, a demanda doméstica por transporte aéreo defasada em 1 

período. Os resultados são reportados na Tabela 5.  

 

 
Tabela 5 - Modelo de demanda por transporte aéreo c om inércia  
Variável dependente:  
Logaritmo do número de passageiros por quilometro transportados pagos (LYt) 

Variáveis Coeficientes Desvio padrão Teste t 
Constante 24,75 3,79 6,54a 

Log_IPCA-Transporte -0,06 0,03 -1,83c 
Log_Desemprego -1,45 0,35 -4,15a 
Log_TaxaCâmbio 0,25 0,12 2,13b 

Tendência 0,01 0,00 3,41a 
LYt-1 0,08 0,14 0,53 
R2 0,9065   

Nota: a – rejeita a hipótese nula de que o coeficiente estimado é estatisticamente igual 
à zero ao nível de 1% de significância; b – rejeita a hipótese nula de que o coeficiente 
estimado é estatisticamente igual à zero ao nível de 5% de significância.  c – rejeita a 
hipótese nula de que o coeficiente estimado é estatisticamente igual à zero ao nível de 
10% de significância. 

 

  

Comparando os resultados da Tabela 5 com aqueles reportados na 

Tabela 4, cujo modelo de demanda não incluía a variável dependente 

defasada, observa-se que houve uma alteração marginal no valor estimado 
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para os coeficientes das variáveis IPCA-T, desemprego, taxa de câmbio e 

tendência determinista. O sinal dessas variáveis foi preservado, mas houve 

uma pequena perda de significância estatística para os coeficientes estimados. 

A variável dependente defasada, chamada de LYt-1 na Tabela 5, apresentou 

coeficiente estimado muito baixo, igual a 0,08, e que não foi estatisticamente 

diferente de zero de acordo com o teste t. Assim, pode-se concluir que a 

inclusão de uma provável inércia na demanda por transporte aéreo não refletiu 

o comportamento dos consumidores e, portanto, não contribuiu para melhorar o 

ajuste do modelo estimado. A estimação que melhor se ajustou aos dados foi 

mesmo aquela representada pelos resultados reportados na Tabela 4. Isso 

indica, também, que a demanda por transporte aéreo responde a preços, taxa 

de desemprego e taxa de câmbio do período corrente, não respondendo de 

forma dinâmica a efeitos defasados dessas mesmas variáveis.  

 

Conclusão 

 

Este estudo buscou identificar a expansão econômica do setor e analisar os 

determinantes da demanda por transporte aéreo doméstico no período recente, 

entre 1999 e 2008, usando dados trimestrais.  

Estimativas preliminares revelaram que o setor apresentou uma taxa 

média de crescimento, calculada sobre o número de passageiros por 

quilometro transportados pagos, de 2,5% por trimestre no período analisado. 

Isto é pouco inferior à média de crescimento econômico nacional, que foi de 

3,3% no mesmo período de acordo com dados do IBGE. Apesar das 

adversidades, como quebra da VARIG e aumento no preço do petróleo, esse 

resultado revela um bom desempenho econômico do setor no período.  

Observou-se, também, que há uma inércia razoável na demanda por 

transporte aéreo. O percentual de usuários que repetiu a utilização do 

transporte aéreo ao longo do tempo ficou em torno de 41%. Esse percentual é 

expressivo, mas pode ser aumentado visando manter a fidelidade dos usuários 

e, consequentemente, contribuir para a expansão econômica do setor.  
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Estimou-se, então, a demanda doméstica por transporte aéreo, que foi 

representada pelo número de passageiros por quilometro transportados pagos, 

e se obteve alguns resultados bastante informativos. Inicialmente, buscou-se 

identificar as variáveis explicativas mais relevantes para essa demanda. Os 

resultados revelaram que o preço médio da passagem, cuja proxy foi fornecida 

pelo subgrupo de transportes do índice de preços ao consumidor amplo (IPCA-

T), a taxa de desemprego, que reflete o nível de atividade econômica interna 

do país e pode ser usada como proxy para a renda dos consumidores, e a taxa 

de câmbio entre o real e o dólar, que reflete o custo de oportunidade de uma 

viagem doméstica em relação a uma viagem para o exterior, são as variáveis 

econômicas mais importantes para explicar a demanda doméstica por 

transporte aéreo. Outras variáveis econômicas, como a taxa real de juros e 

imposto de renda sobre pessoa física como proporção do PIB, também foram 

consideradas na estimação da demanda por transporte aéreo, mas não se 

mostraram estatisticamente significantes.  

No modelo estimado de melhor ajuste aos dados, o coeficiente estimado 

para IPCA-T revelou que um aumento de 1% nessa variável, usada como proxy 

para o preço médio das passagens aéreas, provoca uma queda de 0,06% na 

demanda por transporte aéreo doméstico. Esse impacto menos do que 

proporcional indica que a demanda por transporte aéreo é pouco sensível ao 

preço. Ou seja, uma dada variação no preço impacta menos do que 

proporcionalmente na demanda por transporte aéreo. Esse resultado, porém, 

deve ser interpretado com cautela, porque a proxy adotada incorpora também 

custos de outros tipos de transporte, que são, inclusive, substitutos do 

transporte aéreo. Para melhorar a qualidade da estimativa, fica a sugestão de 

divulgação do preço médio da passagem aérea praticado pelas empresas 

aéreas. Isto contribuirá, por exemplo, para que as mesmas possam obter 

previsões mais realistas acerca de efeitos de políticas de preços sobre a 

demanda por transporte aéreo.  

Já mudanças na taxa de desemprego impactam intensamente sobre a 

demanda por transporte aéreo. Um aumento de 1% naquela variável provoca 

uma queda de 1,5% na demanda por transporte aéreo doméstico. Essa 

resposta mais que proporcional da demanda a mudanças no desemprego 
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revela uma demanda elástica em relação ao desemprego. Assim, o 

desempenho do setor aéreo depende, em grande parte, do próprio 

desempenho econômico do país. A adoção de políticas públicas pró-

crescimento econômico contribuem, assim, indiretamente, para a expansão do 

setor de transporte aéreo.  

Por fim, os resultaram mostraram que mudanças na taxa de câmbio 

afetam a demanda doméstica por transporte aéreo. Diante de uma 

desvalorização cambial, por exemplo, as viagens de brasileiros para o exterior 

ficam mais caras, levando a substituição de viagens externas por viagens 

domésticas. Especificamente, uma desvalorização cambial de 1% causa um 

aumento de 0,22% na demanda doméstica por transporte aéreo doméstico. 

Uma valorização do real, por outro lado, impacta negativamente a demanda 

doméstica por transporte aéreo. O efeito da desvalorização atua em duas 

frentes distintas, desestimulando a saída de brasileiros para o exterior, que fica 

relativamente mais cara para os brasileiros, e incentivando a entrada de 

turistas estrangeiros no país, pois o destino Brasil se torna relativamente mais 

barato para os estrangeiros. Como esses turistas demandam transporte aéreo 

doméstico, a demanda pelos serviços do setor é expandida.  

Assim, há um razoável grau de dependência do setor aéreo em relação 

à conjuntura macroeconômica do país. Isso fica evidente pela importância 

assumida pelas variáveis taxa de desemprego e taxa de câmbio na função de 

demanda estimada. Contudo, há também uma sensibilidade importante em 

relação ao preço médio do serviço prestado. Embora sujeito a subestimação 

devido a variável proxy utilizada na falta de dados sobre preços médios para 

passagens aéreas, o efeito preço sobre a demanda indica as empresas devem 

estabelecer uma política ótima para essa variável visando maximizar a 

utilização do transporte aéreo no país.   
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ANEXO: TESTE DE RAIZ UNITÁRIA 

 

 
KPSS  

Variável Z={1} Z={1, t} lags  5% cv Resultado 

Log_PassagTranspPg - 0,106 4 0,146 I(0) 

Log_IPCA-Transporte - 0,073 4 0,146 I(0) 
Log_Desemprego 0,438 - 6 0,463 I(0) 
Log_TaxaCâmbio 0,2159 - 4 0,463 I(0) 

Log_PIB - 0,1445 10 0,146 I(0) 
Log_TaxaJuroReal 0,113 - 4 0,463 I(0) 

Log_IRPF/PIB 0,291 - 4 0,463 I(0) 
Nota: A hipótese nula de séria estacionária [ou I(0)] não foi rejeitada, ao nível 
de 95% de confiança, para nenhuma das séries analisadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


